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se1' 
A loidade, que depois se tornou vila e, posteriormente. o municipio denominado Gtlarani, foi exhnta em 1920, vindo a represent 

um distrito de Aquiraz. Em 1938. Guarani, que logo depois recebeu o nome de Pacajus. voltou à categoria de municipio, tendo seu 

território dividido em 4 distritos: Guarani, Currais Velho, Lagoa das Pedras e Olho lAgua  do Venâncio. O último viria a se tomar 

Horizonte, tendo reçebvjv essd dençxninaçào pS (dIo dci re$o ser 'ka em fontes hidricas, sendo o o'io d'ágtia na fazenda do 

Veriáncio a mais conhecida. 

A rnudar.a do nome para Horizonte, sugerdo pela professora Ramunda Duaile Teixeira, ocorreu aliavas do Decreto-Lei n°1114, 

de 30 de dezembro de 1943, mas somente 6 de março de 1987, no Palácio da Abolção. o governador Gonzaga Pilota sancionou a 

Lei Estadual n°  11 300, estando o municipio de Horizonte Em 10  de Janeiro de 1989. a emancipação da cidade foi concrehzada 

com a criação da Câmara Municipal e a posse do primeiro prefeito do municipio. Francisco César de Sonsa. 

1 ocalizado na Região Metm olitana de Fo,-tale7a a 40 1 km tia rpitai arenst Hnri7onta tem iia área geoorMca de 191 9 km' 

dividida em quatro distritos: Mingas, Dourado, Queimadas e a Sede de Horizonte. 

A 2R-16 é a principal via de acosso ao municipio. que conta também com um 4nel ',iário que :iga a rodovia as Bll020 a 222. 

Horizonte encontra-se próximo ao uni ponto estratégico para travessias pelo Oceano Atlântico e dispõe de um excelente acesso à 

América do Norte e Central, estando a 43,9 km do Aeroporto internacional Pinto Martns. 47,8 km do Complexo Portuário do 

Mucunpe e 89,9 km ao Porto de Pecérn. 

O municipio de Horizonte é considerado a nona cidade mais desenvolvida do Estado do Ceará, conforme a tabela abaixo. Entre os 

anos de 1989 e 2008, a população de Horizonte triplicou, de 16 mil passou a ter 52 mil habitantes. O grande ritmo de crescimento 

1 	populacional, que têm se intensificado a cada ano, é atribuido ao desenvolvimento industrial do municipio. Este crescimento 

mpulsions a construção de novas escolas. creches. postos de saúde e cuSs equipamentos comw:tados em tairros mais 

distantes do centro do municipio, que se desenvolvem rapidamente e geram a dqmanda de novas vias de acesso e pavimentação 

das vias existentes. 

S4tuadas em diversas localidades do municipio de Horizonte, que contam com grande densidade populacional o que justifica a 

execução das referidas intervenções estruturwites no sentido de facilitar a loconioção da população local e o trafego nas diversas 

localidades. 

Assim, as intervenções hora propostas têm relevante e estratégica importância para o trânsito, melhorando o pa*neoh de vias e 

corredores de transporte urbano e de carga. sobretudo facilitando o acesso da 	utaçâo local ao centro da sede do município, e á 
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Tabela dos Município por PIB em Milhões de Reais: 

	

Municipio 	 P18 	Âgrop.cuaiia Indústria 

	

R$ 43 402 190 00 	32 844 	6816103 

	

Mwacanaü 	 RS 4 789879.00 	2 149 	1*0 666 

couca'a 	 RS 3.657 134.00 	28855 	1296212 

sobral 	 2462 618.00 	25 406 	6,9031 

	

do M- 	I 2354 692.00 	6094 	348 919 

São Go.çaIodoÁmatar.. 	1439817.00 	22559 	1 t3883 

Eusébo 	 RS 1 407 513,00 	7201 	543708 

Oato 	 R5 1,001914,00 	16337 	168773 

	

R$93956200 	24169 	395031 

4qu.ra: 	 935 351 00 	32787 	291433 

Ataca 	 932 020 00 	71978 	4117 

tgtiatu 	 RS 881 12700 	23 102 	1W 685 

Sevlços 
29879821 

impostos 

6612 822 

2146018 761 146 

1039 437 402 630 

1 440 976 367 205 

1 735 197 264 482 

247917 1015458 

565691 290913 

7*0811 105993 

395936 16.4420 

4766.49 134482 

382455 54470 

629.983 120 357 
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Dados da Obra 

Este memorial refere-se às obras de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E PED4 TOSCA RECUPERA Ç4O DE PAVIMENTOS 
ASFALJICOS E PEDRA TOSCA REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTAbO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 
DRENAGEM SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICJPIC) DE HORIZONTE/CE. 

Localização da Obra 	
! 	 • 

A referida obra será executada na Sede do Município e distritos de Hoozonte/CE. 

Descrição Sumár;a do Projeto 

05 	
Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capitulos: 

• Jusliracetiva, 

• Apresentação; 

• Localização do Município; 

* 	Orçamento Básico; 

* 	Cronograma Físico-Financeiro; 

• Planilhas de quantitativos; 

• Memorial Descritivo: 

• Especikaçôes Técnicas; 

* 	Cálculo do B.D.L; 

10) 	

4 Cálculo de Encargos Sociais: 

• Composições: 

• AR.T.; 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALT7CA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAWMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA £ INTERTRAVADO. DRENAGEM SUPERRCLAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTR(TOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEJCE 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

 

PAWMENTAÇÂO ASFAL liGA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVI4ENTOS ASFALT100S E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA POR7VCLJESA E :N?ERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFIQAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEICE 

Planilhas de Quantitativos 



PREFEfl'URA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 	 1 

tECRETARÂ DE LNFRAZSTL'TUR& URSAMS3t. MEIO AJIW1TC C ACR0PCCUAR 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFAL11CA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALT1COS E PEDRA TOSCA. REPORItIAS D 

CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERÍRAVADO. DRENAGEM $UPdRFICIAL E 8UEIROS NA SEDE E DISTRITOS 

MUNICÍPIO DE HORIZONTEJCE 	
1 - 

PREFEITURA DE 
di HORIZONTE 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

ITEM DESCRÇAO 006 SERVIÇOS 

1.0 SERVIÇOS PRELIIW4AflS 
vç. rigp4 IV £Çfl "ai  VLh.7*fl.') 6,02 

3.0 PAIÍNTAO ASFMTCA 

3.1 REPERFN,AENT0 (ESPESSURA 0(310OS) 

3.1.1 ~RA DE inAÇÃO 

3111 AtXISIÇÃ.O  0€ EMLSÃOASFATEA RIM PARA PWItR& 0€ UGACÃO 	 1 - 	- go® 

- 3 ii 2 ?NT.JRA€ .JGAÇÂQ tÁECJÇÀCiS.'DW si:  j 	 1 
mF õoocúcú 

k 

	

3113 

TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALIICO, COM CWP*t&0 COM CAPACIDADE DE 200001 EU R000QtA AVII1*NTADA PARA DISTANCIAS 
ISOlAS (Ç TRANSPORTE GIM  OU INFERIOR A 100 1CM A -~6 OUT.502 IW (TRANSPORTE bA EwtSAO PARA PINTURA 0€ 
LGAÇÂOKREFINARIA . ORRA HORIZONTE) T X 1CM 4.527® 

3.1.2 CONCRETOASFALTEO 

3121 Al~ tkU&tNIUASfALIIWC.4*1U 	 1 1' 248.40 

3.122 CQCflTOBETLWIOSOIfl4AOOAQ.ENTE CaIQ(&TRAid$P(E$P 3000tI) 14' 1100,00 

3.1.3 TRAIISPOR'IE DA MASSA (aiudTO ASFALTCO.0WQ) ATÉ A OSPA 

111 

3.44 

TRA~E Culi IMANRAQ BAWLMIF lUPAS Uh MASSA 4Sf A1.IIGA PAKA PAVI&tN IAÇaU OM~ÁWUU tIYJU 1)9.11:4110 
,çlRANrain1.IL1 

~PORTE DOS MI*O5 DA NGTURA ATÉ A 4aM 	- 	- 
IPXWIA 

- 

- 

3.1.41 
MNSIU4l t LUM Ç~U BASUA.AtIIt 1* 14 MA tM VIA UNUANA l'AWttHIALIA, 1)9.11 AI  JUKM 

BRITA [PEDREIRA ATE A USINA) OU] .2ZIO 
(l.WIIUAUt: IXIÇU] AFlh'2U14 

1 T X KM 45747,00 

314.- 
IPWI*'»ot UJU IA~ bA.u,Lm1t 	14 Mi. tu VIA LflNIA VAWtNrAÀY1 LM  Alt 
AREIA(iADO4.#TE 35$44) DMT'24 

IW (I.UQAt: '73W) A1b1JIb 
TXXM 1 ¶73.2 

31.43 
TWJ4.Jrtt ÀMtAW'nau dAU)L/J' t uc . Má. tM'.À inw4u t'A'yiMcunta, iam, Alt .4, 
flhtER (REFINARA EU FORTALEZA ATE USINA) ($AT=2840 

isAl 1uN11,AUC. 	»U). 
T X 1KM 2.351,52 

3.1.44 
TRANSPORTE 0€ MATERIAL. ASFALTICO. _' CAMI*tÂO COM CAPACIDADE DE 27D) 1 E R00,YA4PAW&NTADA 
ISOlAS DE ~PORTE IQiAI. CAi INFERIOR A 1001CM AFft2flOI6'CÀPWPO 0110137, lO (REFINARA 

PARA C*$TAJCAS 
Si FORTALEZA *TE USINA) T X KM 9.215,64 

3.2 C*tAstNTQAS4IM CAL 3,0oCInWESn6SÀJMI 

3.2.1 CONCRETO A$FALTCO 

3.2.1.1 AQUISIÇÃO DE CIMENTO ASFÁLTICO CAPSG70 T 248.40 

3.212 CONCREIOBETUWNC6OUSINAOOAOUENTE .C8UQ(SIIR»IZ(ESP 3.00CM) 14' 4.800.00 
322 TRAMflTF  DA KASSA COITO ASFkTCO.C9JOt Art A OA 

501)  
3.221 

&J.T( ÇQM CAW4HI7LI d0$CWA$1 t fÇ lfl  Ut M45fl[ IÇA PARA PAV!14IAÇAOLCaKJ 
USINA -OORAIIORIZON1E) M'XKM 66.760,00 

3fl TRAJISPORTE 00$ WSUS DA flUiRA ATÉ A UUIA 

3,2.31 

l.r''1'''', .:,%..IVI 	• 'p-.:l•.'..3l•' 	.' 	.........- 
BrA I- LQEIPÂ rc . T X 1CM 4574700  

32.32 
iv,  aPP 'h ,.ç4l ç..4.T1RÇ.O S.,,..,tpwiic Lk ¶4 lA). cM il.i vIBAITA .'Avw,cituu7Ç Ali AL 	J rJ.l jUlwVAit. 	A?,L nr_ii101 

ARELA(J&DD4AIÉ 'J&MA) %(T.2.4 T x KM 4.173.12 

32.3.3 

0'' 	VI'''l*:'.'Pvw' 	0 	1 	• 	I'C'l" 	•"• 	• 	li' 	• 
FILLER (REFINARIA EM FORTALEZA ATE USINA) CAIT28.40 

.' 	•''s 	r.' 	' 	,, 
T X 1KM 2351.52 

3.234 
(»5 E W\TEt&L 	'CO, CC# C1Aett 	COM AAct\r'E CE 20) 	EM R'CCR 

IECLAS 0€ TR&JSPORTE kIIA& OU O~A 100 lOA AS 	16CAP5Q7ØT-37,10Q.$S4A . C6*A 
'WI.CUIÂtA PAPA DISTÂnCIAS 

Za4TE) T X 1W 9215,54 
3,3 RECUPERAÇÃO DE ~MENTI) *SFALTCO 

3.3.1 PREPARAÇÃO (E SUPERFC 

11'' 
4.1 1,2 

zrRArA flÇ PA'IlW iTAr.AC ASAI i A c rm Mfl F  PÇRA M2 
143 ESCAVAÇÃO IW1UAL 5010 DE 14 CM. PROF. ATE 1.5n 900.00 

41'3  CARGA MANUAL DE TERRA EM CAW*4&0 BASCULANTE M3 900,00 
41 • 4 TRANSPORTE CCAI CMIM4AO MSCU 4111€ (*6 10 EU VIA (.U4A PAVWWAD& CIIT 904 143)0(M 4.500.00 
4.1.15 REC.OWOSIÇÂOMMUALCEATERRO 143 900.00 

4111 
MrT)-.IIÀI!I,l S4Vl4M.I.4ÇttUI.M.+.0QA .ir.a.S}&IIII4IMAF'..I., 	IaM,jIIi.4AII,I' 	4J'i.I).' 

VCLWW AG*GAOO PÓ DE PE& SEM CCWACIAÇ&O 
l4,*t.iJL, tiA,, 

M2 3.000.00 
3.32 PWTIAA DE InAÇÃO 

3.1.11 AOUISIÇÂODEEUULSAOASFATICARR2C PAU PINTURA OELIGAÇAO T 9,00 

3.1.13 

1 	11. IA 11A i tPAi, A? 441W Ç..Z4 LAWflL,J UJJ L,AyA&434a t JÇLW 	tU i4U.XJ1'YAfl,I; 
ISOlAS DE TRANSPORTE IGUAL OU IPflOR A 100KM AFJ2,2016 C*JT2503 PO4 4TRANSPORT$ 
IIGAÇÁOXREFINAEIA. OBRA HORIZONTE) 

ALIA VA(A ..Z . fls.ZA 
DA EMASÃO PARA PWTUR& DE 

TXKM 15359,40 

3.12 COICRETO ASFALT1CO 

3.1.2.1 1.a.IS,i(À(ir;ÇC:IMíNT,'IASÇÁI7IC4)l'.AFtó'1ú - F 
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8.571.43 

3428.57 

113 
	

560.00 
113 

MtUJdPWÇAU Ut WAVIMtNI AÇÃO EM PtLW 1  'acA ~um  ,AaNFU ÇL*I A. 
4223 INCLUINDO AGREGADO P0 OE PEDRA, SEM COEACTAÇ&O 

ICE 	 1k WAVU&14 ímu tu PtLfl 1ç76L,A MtXWIPaNIQÇÇIA A. 
4.22 .4 04a~ AGAOO PÔDE P(DR& SEM CXACTA(ÂO 
423 COÚPACTAÇAO 

CO

~

WACTAÇÀO I&CAIICA DE CALÇM&I4TO ~AMADOR TIPO SAP 
 UWW 

O 

U 	DE ASOEMAPa UR8A#IZA 

PREPMAÇAO DE SI»W 

ti.' 

	

	
C* 	 - 

LUA (DOTA FORA 

UI.ffZAMANUAL DO 1EIENO (Q RASPAGEM SIWEI*ICIM) 

51 12 ESCAVAÇÃO W~UAL SOLO DE 1 &CAT. OØF ATÉ 1j0 

4231 

4.24 

4.2 4,1 

ti 
ti 

6.1.1.1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORZONT&CE 
SECREII1JtIA DE INFRÂCSTRWUR& URBANISMO. MEIO AMBIENTE E ACROPCCUAa, 

OBRA: PAViMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA. RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, REFORMAS DE 
CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERIRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DQ1L\OS 
MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 	 - 

PREFEITURA 1* 
HORIZONTFK- 

PLANILHA DE QUANTITATIVQ  

M31 	 OESCÇAØ DOS WlÇOS 
	

um 
	

Qu*Ja. 
31.2.2 CONCT0 GEJUMNOSO USINADOA OIAME• CBUQ IS'Tfl$SP (ESP . 	 'e 
3.1.3 TRAMSPOR1'E DA MASSA ICOIITO MFkTICG.caJoI ATÉ A ONA 

rlwrt (ZAI C.NSIAU BAflhlt 1U Mi 1k MASSA ~AL ILA }W<A PAVtHT&ÇAU t&'A &.*ÂJ U'1U lMlJ&lD 1 
3.1.3.1 USINA .AIcJZ0NTE) 	 M'XKN 

 

6678.00 

3.14 TRN&ORIE Dos PISUNOS DA SSTUMATt AUSII4A 
1PWfl.Elt ÇÇ*I LP4AU UAb4.4LYiIt 1.11 14 ML tu VIA ()tAMA YAVIA&NTAU& LAJL Alt Si'tM (lnffiLt: 1XJÇS PiltrsUlb 
3:7 A:PtCRcRAAt A USi?iA ZM7-22 C 
IIWIbFÇAIIt (4*4 UAWIRAU bAbÇUIRII t 1k 14 Mi tM VIA t*bn4A PA'flftNIAljA. LJMI Alt Si 1W (tRI(Wk IXMI) AI' lLtÉUIb 

tA (JAZIDA *TÉ USINA) 0MT2.4 
IKAIkWÍt LÃÁI ÇMN*4AU bAU.LNtIt 1k 14 lIA tU VIA (AAIA l'AVkNlAJ.S4. 4*4' Alt JUIÇU IWSMLt 113W) $J '144!b 
F!I.LER REFINARIA EM FORTALEZA ATE LMIA) CWT.2540 

IRAIÉSPCRIQ 1€ MATERIAl. ASFALIICO, OCU CAIMNNAI) UM C»ACLIAJ)E DE ~ LEU RCCiCMA >AVØ&IdIALJA PAM LjIS1/,NCIAS 
3.1.4.4 MÉDIAS DE TRANflTE IQJA& W PfO1 A 103 QL AF 2OISCAPE0'7O IT-V.100~ & FCRTALEZA ATE U&A) 

3141 

3.1.42 

3.1.43 

1, AI 

T X KM 

T X PG.l 

T X 0.4 

4 

417,31  

235.15 

921.56 
4,0 
	

PAVIMENTO EM PEDRA TOSCA 

4.1 
	

PAVIMENTO Novo 
4.1.1 PANTO 

4.1.1.1 PMI&ENTACÂO EM PWA TOSCA Si REJUNTAMENTO ~~ ADOLIRIDO) COM COQ4ÃO CEPO X PEDRA e CCWACTAÇAO 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA 0 ~AMENTO Ç~CADOADWRIO0 COM cao4Ão DE 

ASSENIAJIUgQCC UUIA (.C1Q FIO) EM fiíCIC RETa C4XlFEOMDA EM COttCRLT? P-M$tWO, 0,ctSO€s x5x»M 
(COWRIMENTQ X BASE IIEERIOR II BASE SWERIOR X AiTt), PARA VIAS URBANAS (USO YtARIO). J.06?20i5 

4114 PISO CA(NTAo3E .l.I (SARJETAS) 

4.1.1.2 

4,1.1.3 

112 
M 

   

DE PEAe íPACTAÇÃO 

  

   

2.571,43 4.1.1.5 CMAÇAOEM I*JO.FIO 
	

112  

WMPACTAÇÃO til 
(12,1 cOACTAÇA0 ILCMICA X' CALÇA3CKTO O' RCtO USO 

	
112 
	

30.000.00 
41.3 —w 

4.1.31 111EZA DE PISO EM ÁREA W1BA*ZADA 
	

112 
	

30.000,00 

0, 	 
42 
	

MNTO DE PA1ITO EM PEDRA TOSCA 
III 
	

GULAAÇAO Ck tERRENO 

421.1 flETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM flMI.ELEPIPEOQ OU PEDRA TOSCA 

ESCAVACÃO WNUAL SOLO DE IA CAT PROF. ATÉ 1 X 

CASA MAI4IAL DE ff fflA EM CASSIAOBASWJI4TE 

1ANSPOR1E CCV AI4Ik0 BASCIAANTE DE e ).0 EMV'A IflAI4A pAvnerAr. 1MT 5KV 
RECOMPOSIÇÃO MA*IAI. DE A-- ERRO 

4.2.2 RECOW~ DE PAVNTO 

112 
	

840,00 
4212 

421.3 

42.14 

4215 

NtLUMPUbIÇAU 1k F'AV)MtNIAÇAU tu ItLMA lua... UWtJUIIIMtNTU. INU~ A(.HLGAVO 
42Z 1 COMPACTAÇ$tO 1.540.00 

4.222 REn1IflÇÀO DE PAVS(HTAÇAO EM PEORA TOSCA SMMTMNTQ. V4C1.".'' AGA,0o 12  DDE PÉ^ SEM CDIEKTAÇ.W1  

11.1.3 (AMA WNJAI. 1* 1 tItIA tM (AW) UA&URI 1k 

M2 

112 

1,42 10.000.03 
IAS 

M3 
2500.00 

2500% 
5.1.1.4 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCUI.NITE 0(6 Afl EMVIA URBANA PAVIMENTADA, DUT 61W 

5.2 
	

CALÇADA EM cowcto 
$2,1 

113)0(11 12.500,00 

52.1.1 RF1RMíA)F ?A'WIITÂ,fMkÇSE,flflhT.L 1200,00 

P411i.a 2 d. 4 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HCRIZONTECE 

SCETARIADE ':3:_' RÁ ...;'. !WC 	oAMeLnTeEAGacr:CuAR. 

OBRA: PAVIMENTAÇAU ASFALTICA E PEDRA TOSCA. RECUPERAÇÀO DE PAVIMENTOS IASFALTICOS E PEDRA TOSCA. REFORMAS DE 
CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUP*RFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS 30.0 
MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

PREFEITURA DE 
HORIZONTE '-z 

PLANILHA DE QUANTITATIV 

nEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS LMD QUANT. 

52.12 CARGA W*IAI. DE ENTwIOEMCfraMOBASCwsTE 143 I26.00 

5.213 TR4N 	çrnMrA 	)njs,n.w'Trrc5uI rm wA i ~À PAvimçNuN nmf 5m M3XVM 52C T 

512 nECUÇÃO 

52.2.1 FCN€CSENTC*.STALACAO LDI4A PIASTICA PI1& PARA WAMjZACAO. ESPESSURA 160 MIDRAS 142 150000 

5.2.22 &IJTO lISTO. PISO MORTO (E 00~0 FOC13.5 Wa CflEPARO E IaÇM€NTO E = 5m on 75W 

5223 MUTIRÃO MSTO. PISO C$NTADOE'.I5a1 142 150000 
4.3 CALÇADA EM PEDRA PORUOUESA 

52.1 REMOÇÃO 

5311 RETIRADA  DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA PORTUGUESA 142 500,00 
132 EXECUÇÃO 
5321 ps~Vc 0€ PMI.Ctfl.',ÇAO CM PCY/ '07UG&,tC. 122 so 	.: 
5.322 PEDRA PORTUG*SABRANCA 143 7.09 
5373 PEDRA PORn.O*SA PTmEU4A 143 304 

54 CALÇADA EM P$O WTERTRAVAIJO 

5.4.1 REMOÇÃO 

54!? (k*AIt,ÁO(*PAW&IIIQII1ERIIAVALJJ DEfç*øMMMJA4 Ja*N*IIKJO 850000 N.Ifl)1í 

5.4.2 EXECUÇÃO 

5.421 
tUi&WÇAUa I.W INltH 9aVAU) 111V IIJÇXIIfl) !2U X lU tbvtSbUHA 4 JJ 	. WIN'AL 
1flM4D 

AÇA MI LANLUA . 
8300.00 

5.42) 

5.423 

TLIOtI*4) (20 X lO X4(l), C.OICOO (* 13 êm 00 

54100.00 TIflJ*IO (20 X 10 X 404 COR NATURAL 
lbVtV II ItH 1 HAVWJ 1k U$Ut lO . WAkLU It 1nflfiqJIJafln$AVtM,a .aa b'M(*1ktkI1fluU 10 CMX 1U 

UM 

54.2,4 M2 2no ME • 6 CIA PESISTEWCIAOE 	WA(PERS7Sfl. CC MURAL 

542.5 

ULOUIft ItMbUINl tKItCAVAL$J Ut ÇU!&Jt IV. 
RETM1CLtfiRITI)QLlt*IOPAVtO*4CtCESÇftAALELEPFEDO 20 C*4 X 10W. 
E = 6 Qt. iCIEPCAX ZWA (78 VS1 	CeOC M2 6ôz 

ti S*RXTAS 

..t w0.IÇAO 

6.1.1.1 PIS0aIdeI!sw.)sP.?1.sCrn(8MJETAs) 1,42 1.200.00 
62 em FIO 

til EXWIÇIO DE e FIO 

6211 
ASSENTAMENTO (E GIM fILIO-FiO) EM IPEOIO RETO. CCIIÇECOONADA £14 cacRETopptç.saCADO. 
tC'MENTQ' !aS€ I*ER'&SE StPE119L1 1 41TL3 PARSV1 AS.ntfr,Stt.scl'AÀPIOy 

DIILNSÕES I.00XI5XW 
k'&9' 1,4 60,00 

0" RECOMPOSIÇÃO MO FIO 

622.1 RECOMPOSIÇÃO DE MEIO FIO EMCONCRETO 14 600.00 
6222 RECCWOSIÇÂO DE *10 FIO EM PENA IUETICA 14 3400.00 
6223 MEIOFIO DE PEDRA ØWIUCA M 170.00 
4.2.3 PINTURA 

622.7 CAIAÇÂOEU &EWIO 14' 4.000.00 
ma..s 

ISI CORPO DE SIJERA 
63;; CC"O 	RC S?.PtESTLSWR D Elrr 14 64.00 
6.3.12 CORPODEB*EIROSIIELESBSLAR O1m u 24.00 
631.3 CORPO DE DIfIRO DUPLO TLSLAR 0. IOn 14 4.00 
6314 CORPO DE MIRO DUPLO TUBULAR D. 1~ 14 4.00 
6.3,1.5 CORPO (EØUEIO TRIPLO TI.eLtAR D• 1~ 14 6.00 
6.12 BOCA DE ~no 

632.1 BOCA ItWWSUFUSTI»LAR D., LR4 14.00 
6.3.22 SOCA (E BUEIRO SIMPLES TIkLLAR 0' 100cm Ifr4 6.00 
632.3 BOCA DE BUEIRO CIJPLO TUBLLAR Os 00cm UN 2.00 
63.24 aA 	;.kra.'r,A 	;ca.. .p 2. V.. 
6.3.2.5 BOCA CE MIRO TRIPI.OTUSILAR D'Im (SI 
6.326 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEAOO (I.00X1.i,) UN 4.00 
6.327 BOCA DEBIfIRO SIMPLES CAPEADO (1 W X 1~ 111 2.00 
6.3.2.8 SOCA DE BUEiRO SIMPLES CAPEADO, (250 X t.fl.I (JI4 2.00 

6.4 REM FUMAI. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRLJT Wtk URBANISMO. MEIO AMCNTC Í ACOECUAt 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTJCA E PEDRA TOSCA. RECUPERAÇÃO DE PAViMENTOS ÃSFALUCOS E PEDRA TOSCA, REFORMAS DE 
CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPEFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISiWTOS PRLj U' 
MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 	 ""- 

PREFEITURÃDE 
HORIZONTE  \rt 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

rIEM XsCÇhO DOS &RVÇOS 

5.4.1 PISTALAÇO 

51' MY*Cn SCÇfl4T Ç ÇJp4t ( 	flIAÔ rÇ flWWTflCW M 500.00 

6.4.1.2 AOIJISIÇAO.*S$ENT. E PEJUNT. DE TUBO DE CNCRETOAAADOD€Çnn M 200.00 

6.4.1.3 

tbÇAYAÇAQ It(A1W» Lt VAI.A IX»4 IICfr Alt 1.b M DtIM U(IRt MLJNINIIt t JUbANItflS 
CCSI RETROIESCAVADEIRA (026 MM WL 	WC a.c fts M. EM SOLO DE IA CATEGORIA. 
INTE%tRttlCI& AF,OIIZIS 

UAWUS1ÇAU PUR IItUIU), 
LM LOCAIS COM ALTO 'Mi. DE 

w 460,00 
64 14 RP4TC MÁ)I.erTAÇ4OICMIIC& E C4TpaE, IMTERIAJ. D&VMA lAS 23000 

6.4.1.5 CARGA WMJAL DE TEMA EM CMSØ4O BA$CUMTE w 23000 

64.1.6 TRANSPTE COM CANIIMÃO BASQLAIITE DE 6M3, ENVIA L$U3AM PAVIMENTA. 0W 5KM M30(M 1.150.00 

6,4,1.7 
A it içoutilil AL'ft?WA 11KW 	,AZ). écvtblxm (1 AnbAMAA I,t (J&NI O t NtIA 1 

INETAS0ECCNcRETOARIMOO 
I,'.SI NO tk tuoti (5 

UN 39,00 
Ti REOULAWGAO DE RUAS MAO PAVXFALS 

7.1 ESCAVAÇAO MECAN. CASIPOASERTOFU TE 	EÚTOR0O1A AtE 2V 2020.00 

72 CARGAMECANIlADAOE TERNA EMCMMNIiOBASCLLANTE f M3 10.000.00 

7,3 
IPWe$(It UM L^~bAAÂANIlt Ia M4 tu w ()tMA til MtVtbI IPIt N1 1) PWØIWØD 
IA4T 	71W 

(ut*uAa AsxJ3I) AJ QIPMd 
AO X 1W 70.000.00 

ON 
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Memorial Descritivo 



E:t3do do Coará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

1 

PAVIMENTAÇÃO ASFALT!CA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PA/1MEN'TOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA. 
f?ErCflMAS DE CALÇADAS CM CiMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E !MTERTRAVADC DRflIA CEM SUPEPr'CA : 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEICE 	

GCÀ 
Objetivo do Memorial 

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais .e norqà 

empregadas na execução da obra acima citada. 

Todos os ~tos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal antes da emissão das ordens de 

serviço e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiScalizaçãO. 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de intaestrutura do Estado do Ceará, na versão 26.1, 

com desoneração, e Tabeia SINAP1 com cata base ae abril de 20i9. 

BDI Utilizado 

nnc ntç nw.n!c.s a 0e!e!v!9 Mt?Oktp7l 

para fornecimento de matarás. 

Execução dos Serviços 

,,wj RflI rio 7O77/. npro 	ilt4 ifl1,t,WIiI4r'fl liAu IA RM 

O contratado deverá dar inicio aos sei-viços e obras dentro do prazo pre-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de 

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

C' 	ervçc' ':!'t!9 .s.. ~An ~n~inç rinflrnqrnnnt de Acordç' çç,çn  et 	sp cificçee,  iy ,LiM,,Ir,w .. ,(aim glørnøn?n 

neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás codições contratuais. 
1' 	 t............................4.. ----------.-I,..-..r 	 -  • o o ..i,. 	. t'.n Otn.Çou a 	e a (Cinzel II? iífl4HWiiiii% liii NIIàiflifl iifuJ O&ASS fl •i4fl••J 

-_ 	por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas povidóncias. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligència.  imperícia e 	
OdN 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigiláncia nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, ate a entrega definitiva. 

A udiizaçâo ao equipamentos, apareibos e ferramentas deverá ser aproprias a cada serviço, a cetério da Fiscalização e 
Supervisão. 
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, 

rcizaçccs e reccs que possa-' se' rg'-as, pav;mcntaçocs cas arcas acaccrtes e outras propr;eaaccs cc icreCrGs, e anca a 

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de tranição. todas as normas (NBRs) da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que teiham relação  com os serviços objeto do contrato. 
tais como o Ai-ligo 12 da Lei 8-666 de 21 de junho de 1993 inciso VI, que trata da adoção das normas técnicas, de saúde e de 

segurança do trabalho adequadas; (Redação dada pela Lei n°8.883. de 1994) e inciso VII que trata do impacto ambiental. 
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PAVIMENTAÇÃO ASFAL11CA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PA 
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BUEIROS NA SEDE E 'DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

ta,a.. a.. r 
i...O..&.a# •d%# %# 

Prefeitura Municipal de Horizonté 
	  \C) 
AlENTOS ASFALIICOS E PEDRA TOSC& 

EM~I  es.nre)P. 4j,  e 
4- 

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente — CONAMA O0186 de 2301.86 nos seus artigos?. consldéra - - 

=1=—O3mbentai qualquer 3flOttÇ1O 035 propriedades fisicas, qutmicas e b1 

0 1 

4gicas 

(10 

 me--eamc:cnzc, causaoa por qualquer 

forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente,  afetam: a saúde, a segurança e o 

bem - estar da população: as atividades sociais e econômicas; a biota: as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a 

qualidade dos rewrsos wiibóentais. e Migo 2' que prevê elaiKKSÇãO de Estudo de impacto Asnbiw;tai- EIA e respectivo Reiatdoo 

de Impacto Ambiental - RIMA, a serem submetidos á aprovação do órgão estadual competente, e da SEMA em caráter supletivo, o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como: 

• Estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento: 

II - Ferrovias; 

fl 	III - portos e terminais de minério, petróleo e produtos qulmicos' 

IV - Aeroportos conforme definidos pelo inciso 1, artigo 48, do Decreto-Lei 32. de 18 de novembro de 1966, 

V- Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotossanitários; 

VI - linhas de transmissão de enemcia elétrica, acima de 230KV,  

Vil - obras hidráulicas para exploração de recursos hidnicos, tais como: barra9n para quaisquer fins hidrelétricos, acima de 10 

MW. de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para navegação, dreQagem e irrigação. retificação de cursos d'água, 

abertura de barras o ombr2tas. tnsprJoo de bacias, dIuos. 

VIII- extração de combustivel fóssil (petróleo, xisto, carvão): 

IX - Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Minarão 0;  

X - Aterros sanitários, processamento e destino final de residuos tõxiçus ou 'igosos; Xi - usinas de geração de eeL'icidade, 

qualquer que seja a fonte de energia primária, acima de 10MW; 

XII - complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos, cloroquimicos, destilarias de álcool, hulha, 

extração e cuto dá rõc.rsós hidro*ios; 

XJII - distritos industriais e Zonas Estritamente Industriais - ZEI; 

XIV- exploração económica de madeira ou de lenha, em áreas acua de 1 00h cem hectares) ou menores, quando atingir áreas 

significativas em termos percentuais ou øe importarias do ponto de vista ambientei; 

XV - Projetos urbanlslicos, acima de 100 ha (hectares) ou em áreas consider.,'. de relevante interesse ambiental a critério da 

n 

SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes: 

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similar 

XVII - projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000ba, ou 

sionificativas em termos percentuais ou de knoottáncia do ponto de vista ambient 

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO 

ELA/RIMA não se faz necessário por não se enquadrar em nenhum dos itens ao 

Material! 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas 

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

em quantidade superior ã dez toneladas dia: 

nores, neste caso, quando se tratar de áreas 

inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

A SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, o 

deverão ser respeitadas. Quaisquer 

ø»p 
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Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativo-s 

t.atenas a serem utilizados e o torneamento ao a'ntros oat mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de bana a assegurar a conservação de suas características e qualidades para 

emprego nas obras, bem como a facilita sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre 

piaiafoa'nas de superíiàes limpas e adequadas para tal fim,ou ainda uru depósitos resguardados das intempéries. 

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere á recepção, transporte, 

manipulação, emprego e estucagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA mantera na cora engenneros, rnosets, operários e tuncion4ios administrativos em nOmoro e ospec4alz3ÇAo 
compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade sul ciente para a execução dos trabalhos. 
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiõocia para executar, adequadamente, os serviços que lhes 

forem 3tr,budcs. 

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, ria opinião da Fiscalização, não executar o seu 

trabalho de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental desordenado ou Indesejável por outros motivos, 

deverá, mediante soíioitaçao por escrito da Fsçalizaç8o, ser afastado iniediatan4te pela CONTRATADA. 

Assistõncia Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contrstado se obriga, sob as responsabilidades legais 

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa rerente à mãode-obra, rnalenal, transporte, leis 

sociais, lanças, enfim multas e taxas de qualquer natureza que incidam sobre a obra, 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias utei a pa.tr da cxpcSço da ordem de serviço 

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias daj ART, devidamente protocolada no CREA-CE e 

Comprovante de Pagamento da mesma. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de rwijurança, dos operârios e 

sistemas de proteção das máqunas ms;aad- no canteiro de obras. Deverc zz :L-r,dos aoaceIes cintos de soguranç 	as 

máscaras, et, quando necessários, como etementos de proteção dos oper. '... As máquinas deverão conter dispositivos de 

proteção tais como: chaves apropriadas, dis4untores. fusiveis, etc. 

Devera anda, ser atentado para =0 -c que reza as no=as de regulamentação' RiS' da Lcg:sJaçio, em vigor, conoições e Meio 

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) 	Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas; 
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b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circurMzrnhanças, a hm de evitar a possibilidade de mudanças das 

s~ncas relacionadas cern e ac:den:e, u 

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato. 

A CON 1 RAFADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os niatenais, equipamentos, ferramentas e 

utensílios e. ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a 

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer 

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra. 

4o canteiro de trabalho a CONTRATADA deverá manter diariamente durante as 24 horas um sistema eficiente de vicilAncia 

efetuado por número apropriado de homens idõneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente 

de armas, com respectivo'porte* concedido pelas autoridades policiais. 
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9-'-" 
GENERALIDADES: 

Estas especificações foram organizadas no sentido de prover condições para a correta execução do projeto enviado, desjao&' 

assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada. Foi elaborada com base nas Normas da ABNT - ASSOQaÇãO Brasileira de 

Normas Técnicas, especificações do DER - Departamento de Edificações e Rodovias e da SEINFRA - Secretaria de In!raestrutura 
0f2 	.1e 

Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa qudade, sabstazendo plenamente as presentes 

especificações. 

oajETO: 

O trabalho aqui apreilientado e as Especificações Técnicas, têm por objetivo estabelecer parâmetros a serem observados durante 

toda a execução da OBRA DE PAVIMENTAÇÃO ASFALT1CA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS 

ASFÁLTICOS E PEDRA TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENT4. PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 

DRENAGEM SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS 00 MUNICÍPIO DE HORIZCPITEICE 

PROJETOS: 

A execução da presente pavimentação deverá obedecer á integral e rigorosamente aos projetos e especificações, que serão 

fornecidos ao construtor constando todas as características necessárias á perfeita execução dos serviços. 

Este caderno de encargos, Ob Ixujetos, espeoiíicaçZies e o orçarnsilu da empeile.ra faiem paste iflIó9íaii10 do contrato, vaundo 

como se nele estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. 

NORMAS' 

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições, todas as normas (NBRs) da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas .ABNT que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

ASsISTENCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA: 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabã~ Legais vigentes, prestar toda a assistência téctca e administrativa necessária 
a imprimir andamento conveniente w. obras e serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da empresa executora dos serviços 

(contratada), devidamente habilitado e destinado no CRE.A local. 

FISCALIZAÇÃO: 

O Órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Municlpio ou engenheiro contratado de posse da ART de fiscalização 
ar% flscali7ações perl<5rfras com autoridade ç'u exercerem em'Ôme a re'etIJra ody .rc.M fln ddnr tôda e  qukiie  açJlo 

de orientação geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado, 

A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados. facultando á fiscalização o acesso a todas as partes da 

obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependèncias onde os mesmos se encontrem 

MATERIAIS. MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obrajdeverã ser idônea, de modo a reunir urna equipe 
ruiliuyéiiud que daeyure o turi iitUmuiento dos sviçu. Deverão ter no r4iS0 todo equiparruelilu nueçiLu e (euém ruerit 

necessário ao desempenho dos serviços, 

d3flflen10 serao comgmos auaves ca coiocaçao oe urna caniaua ao proprc marerrai escavaoo, oevioamenru apiioaaa, em 
Operações continuas até chegar ao nível desejado 	

C-1 
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DISPOSICÕES GERAIS: 

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem empregados, as&m.cci6 
fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas 
especificações e o projeto será dirimida pela fiscalização. 
Ccgea pc =ta S 	e".,a, tocas =responsabilidades com as :nstalações povsónas 03 Obra, ta:e corno. 

• Placa da obra: 
• Locação da obra; 
• Utilização manutenção e fiscalização de equipamentos: 
• Materiais utilizados; 
• Controle e a qualidade de execução dos serviços; 

a, 	• Desmobilização de máquinas e equipamentos; 
• Untpeta flna gerai da obra. 

PLACAS PADRÃO DE OBRA: 

A empresa contratada para executar a obra, deverá colocar Unia PLACA PADRAI DE OBRA em local visivai e de fácil acesso. O 
modelo será fornecido pela Prefeitura Municipal ou pelo Órgão tinanciador. e a dinensâo deverá ser de 4,00 por 3,00 iii. Deverá ser 
confeccionada em chapa de zinco com estrutura de madeira. A pintura será em esmalte sintético. 

LOCAÇÃO E NIVELAMENTO COM AUXILIO DE TOPÓGRAFO: 

A locação da obra deverá ser executada através de Teodolito ou Nivel, eqt4pamento este que deverá ser manuseado por 
profissicna ccmpaient ToPõçrafo). o qual garantirá urna perfc;tc a exaa :oca.,4o do projeto para o campa. Âat5 a &xeúicãú de 
cada serviço, os mesmos deverão ser conferidos por este profissional através do mesmo equipamento. 

TERRAPLENAGEM 

1. GENERALIDADES 
Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo Depàiamento Nacional de lnfraestrutura e Transporte, 
relacionadas a sequir. 
DNIT - ES - T 	01 -70 SerÃços Preliminares 
DNIT - ES - T 	05.70 Aterros 
Serão obedecidas, ainda, as especificações complementares a seguir, que prevecerão quando em discordância com as normas 
do O 

2. ATERROS 
De acordo com a execução de pawnentação adotada no municipio, não há modificação no perfil longitudinal do terreno 

natural, ia que o mcpt os -icnzcnte apresenta um &evc cstante p!ano, bastando para exeçuçao dos ~Vos apenas urna 
camada de e regularização para nivelamento e assentamento da camada de pedra 

EXECUCÀO DE MEIO FIO PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO: 

Após a conclusão das obras de terraplanagem, drenagem, além de qualquer outra que possa interferir na pavimentação, tais como 
colocação de tubulação de água, telefone, esgoto, etc., deverá ser aberta uma mia ao longo do bordo do subleito preparado de 
icordo com o proeto, conforme alinhamento perfit e tnensões estahPler*IAS 
Uma vez conc4uida a escavação da vala, o fundo da mesma deverá ser regularizado e apiloado. Os recalques produzidos pelo 
apiloamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do prÓpri material escavado, devidamente apiloada. em 
operações continuas até chegar ao nivel desejado. 	

a 
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Os meios-fios terão dimensões de 1,00 x 0,30m x 0,15m, serão pré-moldados' concreto Ick mínimo de 13,Smpa, se 
mecanicamente em formas de aço, fibra de vidro ou madeira plastificada de rnod a qarantir uniformidade e aparência dncrctZ 
aparente. A parte frontal do meio fio será chanfrada de modo a garantir uma •imensão maior na base do meio fio na posição 
vertical. 
Não serão aceitos meios fios moldados continuamente no local, nem pré-moi. - ' na obra sobre lastro de areia e com a superfície 
at:sada com coftier de pedreiro ou outro eu:p3snto. 
Serão aceitos meios-fios industrializados por meio de prensagem desde que informada e comprovada a fonte produtora. 

Recomendações Gerais 

Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatoriamente antes da execução Øa pavimentação. O assentamento do meio fio 
obedecerá às seguintes etapas: 
Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos a!inhamertto, cotas e dimensões indicadas no projeto 
Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e 4 ipoio dos meios-fios; 
Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compativel c$ o projeto-tipo considerado. 
Rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:4; 
Execução de aterro para contenção do meio-fio es» piçarra ou arisco, obedece ido à altura da face supe;k,r do meio fio, e uma 
largura mínima de 0,40m. 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TQSC 

A execução de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no assentameito de pedras irregulares sobre um colchão em pó 
de pedra, com posterior rejuntamento  (saletas)  e compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o sub-leito 
devidamente compactado e renularizado. 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A execução da pavimentação poliédrica terá inicio somente após a liberação, por parte da fiscalização, de Pedias da camada 
subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam a área do 
pavimento. 
O material deverá ser espalhado em uma camada uniforme de 20 em (vinte centímetros) de espessura sobre a sub-base ou o sub- 

"' 	leito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso de mistura, a homogeneiza9ão será executada mecanicamente, utilizando-se 
equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). 
Quando a arca a se.,  pavimentada no justificar a moo;:;zaçao de cqupcmcr.tos, a fiscalização poucra perm;r a homogeneização 
manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou pr udicial, o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da execulantp 
ïodas as pedras a serem utilizadas deverao ter origem granitica, sem apresentE r vest'gios de decomposiçao. As pedras deverâo 
ser quebradas de maneira tal que o diametro da face plana de rolamento fique e ri tomo de 15 em (quinze centímetros) e que sua 
altura fique entre 10 e 15 cm (dez e quinze centímetros). 
As pedras 'mestras" serão cravadas no co3ehn r.nm espaçamento de cerca de 4 00 m (quatro metros) no sentido longiludinal e de 
1,00 a 1,50 m (um metro a um meto e meio) no sentido transversal, de aco do com os perfis do projeto. Os paJms' serão 
executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras 'mestras". 
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas com largura superior a 1,5 cm (um centlmetro e 
meio). As pedras de forma alongada deverão ficar no senUdo transversal ao eixo 
A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10  15k (dez a quinze quilogramas). Após a compressão 
inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma placa vibratória (tiposapo). 
O colchão de areia e o pavimento em pedra tosca serão medidos e pagos separadamente em metro quadrado. 
A medição do paviimieimto wr' pedra tosca seá ieeiiaida peia área do pavir'ïeiLu jneuitadu expiesso cio 1117  (metios quadrados). 
Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor ente a área medida no ca ripa e a área indicada no projeto. 
O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar odas as despesas para a execução do serviço, 

'4 

Mbrad 



Estado do Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRCnCA, 
REFORMAS DE GALGADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM S9PE*ICLAL £ 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO 0€ HORIZONTS'CE 	 , 

inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga de pedras e material para rejunte, assentamento de pedrak  'rejuntamento 
compactação. outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e enargos sociais. Quando se tratar'  
reforma de pavimentação poliédrica com pedra tosca, deverá ser excluido do preç unitário o custo referente a fomecim'entô,carga. 
transporte e descarga de pedras. 
REJ%JNTAMENTO DE SARJETAS L--0.40m  
Ci reuntamento de sarjetas com largura de 0,40m e espessura de 1,50cm, seráexecutado em toda a extensão da pavimentação, 
nas laterais junto aos meios fios, obedecendo à inclinação da mesma e das sede *s.  O rejuntamento será com argamassa de areia 
e cimento no traço de 1:4. 

CAIACÃO DE MEIO-FIO 
Todos os meio-fios deverão ser caiados com supercal em duas demãos. 

1 	RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTACÃO EM PEDRA TOSCA 

A recomposição de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no assentatnento  de pedras irregulares sobre um colchão de 
pó de pedra, com posterior rejuntamento (sarjetas) e compactação. Essa pavim4tação é executada sobre a sub-base ou o sub-
sito devidamente oompaçtado e  
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A recomposição da pavimentação poliédrica terá inicio somente após a liberação por parte da fiscalização, de trechos da camada 
sutacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o inicio desse serviço após a r wmposição dos meios fios que delimitam a área 
do pavimento. 
o material deverá ser espalhado em uma camada uniforme de 20 cm (vinte centl troa) de espessura sobre a sub-base ou o sub-
leito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso de mistura, a homogeneização será executada mecanicamente, utilizando-se 
equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). 
Quando a área a ser pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, fiscalização poderá permitir a homogeneização 
manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou pr'judicial, o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. 
Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem granítica, sem apresent. vestígios de decomposição. As pedras deverão 
ser quebradas de maneira tal que o diâmetro da face plana de rolamento fique e tomo de 15 cm (quinze centímetros) e que sua 
altura fique entre 10 e 15 em (dez e quinze centimetros). 
As pedras 'mestras serão cravadas no coicnào com espaçamento de coma de 4 M) m. (quatro mctcs} o scndo longitudinal e de 
1,00 a 1,50 m (um metro a um metro e meio) no sentido transversal, de aco 'o com os perfis do projeto. Os 'panos' serão 
executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras 'mestras". 
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas ..m largura superior a 1,5 au (um centímetro e 
meto)- As pedras de forma alongada deverão ficar no sentido transversal ao eixo. 
A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10 a 15k' (dez a quinze quilogramas). Após a compressão 
inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com urna placa vibratória (tipo 
O colchão de areia e o pavimento em pedra tosca serão medidos e pagos separ. ' - te em metro quadrado. 
A medição do pavimento em pedra tosca será realizada pela área do pavimento executado expresso em mt (metros quadrados). 
Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no ca p0 e a área indicada no projeto- 
O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar • as as despesas para a execução do serviço, 
inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga de pedras e material para rejunie. assentamento de pelis, rejuntamento, 
compactação, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de 
reforma de pavimentação poliédrica com pedra tosca, deverá ser excluído do preço unitário o custo referente a fornecimento, carga, 
transporte e descarga de pedras. *4' 
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RECOMPOSICÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANtTICA 

Para assentamento dos meios-fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do bordo do sub-leito preparado, de acordo com oØroJetó. 
conforme alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas. lima vez concluida a escavação da vala. O fundo da mesma deverá ser 
regularizado e apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serão corrgidos através da colocação de uma camada do 
PfõflO matenal escavado, devidamente aplicada, em operaçoes continuas, até ct3egar ao nlvel deseao. 

ias Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as gu serão colocadas dentro das valas, de modo que a face que não 
apresente falhas ou depressões seja colocada para cima. 
Os meios-fios deverão ter suas juntas tomadas com argamassa de cimento e arei no traço 1:4. 
O material retirado quando da escavação da vala, deverá ser recolocado no mesma, ao lado do meio-fio já assentado e 
devidamente apiloado, logo que fique concluída a colocação das referidas peças. 

n 	
o alinhamento e perifi das guias deverão ser verificados antes do inicio do calçanjento. 
Os desvios não poderão ser superiores a 20mm, em relação ao alinhamento e pel projetados 
As guias (meios-fios), após, assentados, nivelados, alinhados e runtados se r4o reaterrados e escorados com material de boa 
qualidade de preferência piçarra. 

LIMPEZA GERAL 

Os equipamentos e ferramentas destinados à execução dos serviços de enge 
inclusive o seu transporte ate o local da obra. Bem com, a sua retirada ao fina 
todos os serviços descritos acima, deverá ser (eito à retirada completa dos equi 
procedida à limpeza completa da área. 

PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVAQOOECOP1CRg]Q 

'haria serão de responsabilidade da contratada, 
da execução dos serviços. Após a execução de 
mentos, material não utilizado, etc., devendo ser 

A execução de pavimentação piso intertravdo de concreto consiste no assentamento das peças de concreto sobre um colchão em 
PÓ DE PEDRA, com posterior compactação. Essa pavimentação é executaqa sobre a sub-base ou o subleito devidamente 
compactado e regtiladzado. 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

flA execução da pavimentação em piso intertravado de concreto terá inicio somer te após a liberação, por parte da fiscalização, de 
trechos da camada subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o inicio 	serviço após a execução dos meios fios que 
delimitam a arca co pavimento. 
Após a execução e aprovação dos serviços de preparo de base, ou sub-b*e  e base, inicia-se a execução do pavimento 
intertravado coma camada de assentamento, que é feita pelas seguintes alividads em sequência: 

• Lançamento e espa!hamento da areia na área do oavimento: 
• Execução das mestras paralelamente à contenção principal nivelando-as na espessura da camada confortos 

especificação de projeto; 
• Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metáli -; 

Terminada a camada de assentamento. na  sequência dá-se inicie a camada e revestimento que é fomiada Pelas seguintes 
atividades: 

• Marcação para atendimento, feitos por linhas-guia ao longo da frente de 
• Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no pr 
• Pjusies e arremates do canto com a colocação de blouos vustados; 
• Rejuntamento, utilizando pó-de-pedra; 
• Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na cam 

Quando a área a ser pavimentada não justificar .n mobilização de equipamentos, a fiscalização poderá permitir a homogeneização 
manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou pr 'udida), o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. 

iço; 
:0; 

a de assentamento. 
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O colchão de Pó DE PEDRA e o pavimento em piso intertravado serão medidos 
A medição do pavimento em piso lntertravado rea!izado pela área de pavimento 
Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no 
O preço unitário definido para o pavimento em piso intertravado deverá consider 
inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga das peças e material para 
outros materiais, equipamentos, ferramentas, moo-de-obra e encargos sociai 
pavimentação piso intertravado de concreto, deverá ser excluído do preço u 
transporte e descarga de peças. 

VIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
'TERTRAVADO. DRENAGEM SUPERFICIAL 

pagos separadamente em metro quadrd& _ 
executado expresse em m2  (metros quadr2do' - - 
po e a área indicada no projeto. 
todas as despesas para a execução do serviço, 

unte, assentamento, runtamento, compactação, 
Quando se tratar de serviço de reforma de 

itáflo o custo referente a fornecimento, carga, 

LIMPEZA GERAL 

Os equipamentos e ferramentas destinados á execução dos serviços de enge9haiia serão de responsabilidade da contratada, 
inclusive o seu transporte até o local da obra. Bem com, a sua retirada ao final da execução dos serviços. Após a execução de 
todos os serviços descritos acima, deverá ser feito a retirada completa dos equipmentos, material não utilizado, etc., devendo ser 
procedida à limpeza completa da área. 

RLCOMPCSICÃO E PAVIMENTAÇÃO NOVA EM BLOKRET TIPO TIJOIJNHO 

O pavimento intertravado é assentado sobre um colchão de ateia. Este colch deve ter altura entre 4,0 cm e 8,0 cm. Quanto 
melhor estiver a base, mais fino ficará o colchão de areia. Esse colchão pode ser de areia de dreno para assentamento de 
pavimento (mais barata), ou areia comum, ou pó de pedra (mais cara). O colchão de areia deve ser mestrado com a uWizaçRi de 
tubos de ferro 3/4" ou barras de ferro de seção quadrada. Feitas as mestras sarrafeie a areia com a régua de alumínio ou rodo de 
alumínio. 
o alinhamento do pavimento geralmente é paralelo ao meio fio da rua a ser calçda. ou na longitudinal da rua. para que as peças 
de intertravado fiquem perpendiculares (90°) com o meio-fio, travando todo o pav$mento. Puxe uma linha bem esticada para definir 
o alinhamento. 
Ao longo do alinhamento definido no passo anterior assente os blocos intertrav4dos definindo assim a mestra. Feito isso você já 
flodo ratirar alinha. 
Comece assentando os bloquetes da mestra para o meio-fio, fazendo panos inteliks,  deixando apenas o arremate junto ao meio-fio 
para fazer depois. 
Salgue todo o piso assentado espalhando areia sobre toda a sua superfície. Essa areia é a mesma utilizada pata o colchão. Essa 
areia irá penetrar por todas as juntas que existem entre um Dioquete e outro. 
Todo o pano de intertravado assentado e salgado deve, no final do dia, ser compactado ou batido. Com  uma placa vibratória CM-1 3 
bata todo o piso para que ele termine de assentar sobre o colchão de areia e as juntas entre um bioquete e outro também se 
acertem. 
Após assentar um pano grande de intertravado e hora de fazer os arremates dos cantos. Risque os bioquetes para que eles se 
encaixem nos cantos. Em seguida corte-os com uma guilhotina ou uma serra Cliper de mão (portátil). São os arremates junto ao 
meio-fio que vão travar todo o piso. 
Terminado o assentamento faça a varrição do excesso de areia que ficou sobre  cj piso o recolha os pedaços de piso e paletes que 
ficaram no local. 

PASSEIOS 

Piso intertravado do concreto e 4,00 06,00 cm 

A execução de pavimentação piso intertravdo de concreto consiste no assentamnto das peças de concreto sobre um colchão em 
Ó DE PEDRA, mm posterior compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o subleito devidamente 

compacwdo e regularizado. Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. A execução da pavimentaçao em piso 
intertravado de concreto terá inicio somente após a liberação, por parte da fisêalização, de trechos da camada subjacente ao 
colchão. A fiscalização só autorizará o inicio desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam sárea  do pavimento. 
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Aterro apiloado 	
\ 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de preferência areia, em camadas de altura mínima de 
10 (dez) cm, convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e 
dess,iveis, oo' recayue. nas camadas aterradas 

O material de aterro deverá apresentar um CBR (Indice de Suporte Califórnia) da ordem de 30%. 
O aterro será sempre compactado até atingir um 'grau de compac~ de no míeimo 95%, com referência ao ensaio de 
compactação normal de solos. conforme NBR - 7182, 
Owiu'uoie teczioiógicvda execução do ateou será procedido de aw'du çxsii a NBR 5681 
Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá precauções para evitar-se quaisquer danos nos trabalhos de 
impermeabilização, paredes ou outros elementos verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 

Piso podo tátil 

Será utilizado o piso tátil apenas nas rampas de acesso. O piso terá as dimensõe de 25 x 25 cm, PMC, Padrão Médio. A colocação 
será efetuada de modo a deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com as espessuras a seguir definidas: As juntas entre os 
ladrilhos medirão dois miiinietros. O iasüo para receber argamassa de assentamento (piso morto) terá acabamento desempenado e 
sua execução antecederá de, no mínimo, 10 dias a colocação dos ladrilhos. 

Na eventualidade de vir a ser necessário o corte de piso podo tátil, esta operaç4o será executada com cortadores e separadores 
rnecSn:cos. A supeificie niehur ou piso peco tat:t, po ==—2U dc asseeIiaineIIco, $tara peïe:tamente hrnpa. Podes ao ser assentes, 
também, com argamassa de alta adesividade. Neste caso, não serão umedecidos 

Maio fio de contenção 

Nus Pontos onde forem exeevíadas as vaiyadas e não houverem edfçaçz)es qje as sustentem Serão executados imiu fios de 
contenção. Os meios-fios terão dimensões de 1,00 x 0,30m x QjSm. serão pré-moldados em cometo fck mínimo igual a 13.5 mpa, 
Rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:4. Execução de aterro para contenção do meio-fio em piçarra ou arisco, 
obedecendo à a$tur da ce suo&or do meio fio, e urna araura mr-,,n 4e O dOmJ 
Não serão aceitos meios fios moldados continuamente no local, nem pre-moldad na obra sobre lastro de areia e com a sper&e 
alisada com colher de pedreiro ou outro equipamento. 

Serão aceitos meios-fios industrializados por meio de prensagem desde que informada e comprovada através de Nota Fiscal e 
aprovada pela fiscalização. 

Recomendações Gerais 

Os Meios-fios d veto&tr acan!ado$ obrigatoriamente ,ntpq  da p 	da calçaria 

O assentamento do meio fio obedecerá ás seguintes etapas: 

Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos cotas e dimensões indicadas no projeto; 

Execzço, quanoo fc. necessaz. se  base  U tma ou ateia para regu 	.o O 4)040cios meios-tos. 

Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compativel com o prto-tipo considerado. 

Rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço  1:4: 

Execução de aterro para contenção do meio-fio em piçarTa ou arisco, obedecendo a altura da face superior do meio fio, e uma 
largura minima de 0.40m. 
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PAVIMENTACÃO ASFÁLTICA 

Neste item estão os serviços de varrição e limpeza, pintura de ligação e pavimentação com CBUQ numa espessura de 30cm" 
 "2 

A usina utilizada terá capacidade minima de produção de 2000 T/rnés. 

Pintura de Ligaçao 

Após a varrição aplica-se o ligante asfáltico adequado, na temperatura compativelcm o seu tipo, na quantidade certa e de maneira 

mais uniformeS O liqante asfáltico não deve ser distribuldo quando a temperatura Mbiente estiver abaixo de 100C, ou em dias da 

cnuva. ou, quanco esta estiver eminente A temperatura de aplicação do ante aattico deve ser fixada pata cada tipo øe hgane, 

em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a tem peratça que proporoosie a melhor viscosidade pata 

fl 	
espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30840 segundos Saybolt-Furol para AD. EA e CAP. 
Deve 	.1 rsta !r.tera em um mesmo turno de !r,i,'hc  e deixá-la fecda ao bãn&to Quando isto riso for possivet 

tabaihar-se-â em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente. quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que 

possivol dever-se-à executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada: não se deve deixar a pintura cegar. 

A m i 	- - .perpo-9ça& QI) ÕXCSSSO. AQ$ P0"......•';.-.fls nv---%--....frsr f&*. l. j.peJ ;flhiMsvi 

transversalmente, na pista, de modo que o InIcio e o término da aplicação do mateial betuminoso situem-se sobre essas faixas, as 

Quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico dev&ser imediatamente corrigida. 

A unifoi'n'iidade depende do equipamento empreQado na distribuição. Ao se moas o serviço, deve ser realizada uma descarga de 

15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. áta descarga pode sei feita fora da pista, ou na 

própria pista, quando o cano distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abÀixo da barra distribuidora, para recolher o ligante 

asfáltico. 

O ligante devera ser transpoilad. diretamente do fornecedor para a obra, portanto pxiste somente o transporte loc.ai  com a distância 

do transporte da fábrica de emulsões até a obra. 

Oconsurnodeemulsãoéde tsLou 1,Skg por metro quadradodepista. 

Pavimentacão uru CBUQ - Esp. 3.0cm 

' 	Após a pintura de ligação deverá se procede a pavínentação com Concreto Betuminoso Usinado a quente com espessura de 

3.00m. 

C' transporte so rnacnal sera da scgu:ntc forma pr:mciro sera feito o tra..,,,,.c comercial do CA? da fabrica até a =ma e cm 

seguida o transporte local da usina até a obra. 

Deve-se levar em consideração as observações a seguir: 

Temperatura de Aplicaçao 

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada pata cada Ifpo de ligante, em função da relação temperatura- 
viscosidade A temperatura conveniente é aquela nn qual flçC.'• .ipresenta lima 	h.- 4e situada dentro da faiva de 75 e 150 

segundos, SAYBOLT-FUROV (ONER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, 'SAYBOLT-

FUROL". Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120°C e nem superiores a 177°C. 
Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C, acima da

m 
do cimento asfáltico (CAP), não devendo, 

entretanto, ui&ap 	.r a t'mperatura de 177t, para evitar o craquea ulento 'o 4mento asfalbco (CAPj 

Produção da Massa Asfáltica 

A piudução da Massa de Cunueto deve ser efetuada teu usina' aploptiadas, 

Transporte da Massa Asfáltica 

utnjatono as Gravirnétisças. 
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A Massa de Concreto produzida deverá ser transportada, do usina a ponto de aplicaço. nos veículos basculantes antes 

espeaficados. Devem ser evitadas distâncias superiores á 50km. ou menos de acordo com a temperatura ambiente e o estado da 

via. 
Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista á temperatura espciflcada, cada carregamento deverá ser coberto 

com lona ou outro =leriai aceita',t, con'. tamanho suficiente para proteger a 

Distribuição e Compressão da Massa Asfáltica 

A Massa oe Concreto produzida aeve ser aistnouiaa somente quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 100C. e corri 

tempo não chuvoso. 
A distribuição da Massa de concreto deve ser feita por máquinas acabadoras. 

Ca 	ncorra'r rre,Ndades r wperf;eie da 	estas deveráo sn sanadas pela adição manual de massa asfáltica, sendo 

esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Após a distribuição do concreto Asfáltico tem inicio a compressão. Como regra geral, a temperatura de compactação é a mais 
elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso. 
Á :OHbJ.Jni çiy'. 'v de pnar, ;., 	varrø-. •ada co» t'*a pressáo o 44u..4 bEÔ awneataiia a iied4a que n 

for sendo compactada, e, consequentemente, suportar pressões mais elevadas. 
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a 
superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser 
i'ecobsrta. na seguinte, de, pek' menos, a metade da iargura rolada. ~ coi qualqu4r caso, a opúraçao de rolagem perdurará até o 
momento em que seja atingida a compressão especificada. 

Durante a cornpactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do 
etupmento sobre o revestimento recim.rolado. As rodas do n.. metálico dev 	ser umedecidas adeivadamente. de modo a 
evitar a ader&icia da mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas com óleo 
queimado, com a mesma finalidade. 

, 	SER V1COS DIVERSOS 

Limpeza da Obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas 
instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações definitivamente ligadas ás redes de serviços públicos. Será removido 
;oøo o enbjiho do tecem-o, sendo co4ak,.$)..te limpos e vaudõS os arús Todas  ias cantaras, alvenaíaz, de pedra, 
pavimentação, serão limpos, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 

DRENAGEM 

Galerias Circulares (Tubos de Concreto) 

.&s r.Oprias circulares dpvern ser fabriesdas 45 aco*t com a ABN'T (NBR $890*.Ü7) com diãmetros conw&iis 45600 mm. 800 
mm e 1000 mm. Deverão ser do tipo ponta e bolsa Qunla rígida), classe PAi, PA2ou PA3. 

Para a execução das obras, deverão ser empregados os critérios técnicos da NBR 15645, obedecendo rigorosamente ás 
declividades previstas no proeh. 

Os cuidados e acompanhamentos dos serviços topográficos devem ser unia consente conduta à Contratada. 
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A tubulação pode ser assentada com ou sem berço de apoio. Quando o material do fundo da vala permitir o assentamento sem 
rçc, ecro ser prodJz}des  reba!xcs wb cada tcsa cbo). dc sc'te a ;c'conarcapoo dz tbuTaç& zc'bre o terreno 

em toda sua extensão. 

Em qualquer caso, exceto nos berços espec*ais de concreto, a tubulação deverá ser assentada sobre o terreno ou oolctão de areia 
de forma que, considerando urna secção transversal do tubo a sua superfcie infef externa Nue apoiada no terreno ou berço err 
extensão equivalente a 60% do diâmetro externo, no mínimo. 

Os tubos deverão ser colocados com as bolsas voltadas para montante, devendo as pontas ser bem encaixadas nas bolsas e 
posteriormente rejuntadas com argamassa cimento e areia no traço  1:3. 

A profundidade mínima (h) admissivel para a geratriz inferior interna do tubo é definida pela expressão: 

hø-tø,2+0,40 

Onde: h é a profundidade mínima admissível (ni) e 0 è o diâmetro da tubulação (m). 

Caso essa condição não seja atendida deverá ser considerada a utilização de tubos PA2, respeitando as profundidades mínimas 
abaixo, e caso haja profundidades inferiores a essas ublizar PA3: 

Tubo PA2Ø600 h2:1,04m 

Todo cuidado deve ser tomado no que tange ao armazenamento e distribuição das tubulações tanto no canteiro como ao longo das 
valas, No canteiro, recomenda-se que as mesmas sejam colocadas na posição vertical. evitando esforços mecânicos 
desnecessMos que podará ser causados na posição hori7ontal. Ao kwxio das valas os tubos não dAvøn, ser wlcirMos muito 
proxrnios as extremidades das mesmas, pois podem gerar sobrecargas nao previstas e contribuir par a ruptura do solo e 
fechamento da vala. 

Em todas as fases de transporte, manuseio e empilhamento devem ser tornadas as medidas especiais e tÕaiicas recomendadas 
øc;os :atrca'nes a r.m. c cwnar que afc:c a nzeg ad; o ma;erial. 

Concreto Armado Completamente Executado 30 Mpa (Galerias quadradas. Bocas de Lobo. Poços de Visita e Bueiros) 

A execução do concreto armado compreende o fornecimento, transporte, lançamento e adensamento de concreto, o fornecimento, 
transoorte n13oem e colo* de ferros (oyc'eR' 3rna4i hm crcia execucão das teimas Na execucão desse servic-o 
deverão ser observadas as recomendações constantes das especificações ONER-ES 293/97 (dispositivos de drenagem pluvial 
urbana) e DNER-ES 286/97 (bueiro celular de concreto). 

O prceto de engenharia definirá as dimensões e os materiais que serão utilizados na execução das bocas de lobo e poços de 
visita. Os materiais utiiiiados deverão atender és normas e especificações da ABNT. 

Na execução dos elementos estruturais deverão ser observadas as recomendações constantes das especificações DNER-ES 
330/97 (concretos e argamassas), DNER-ES 331/97 (armaduras para concreto armado) e DNER-ES 333/97 (fôrmas). 

Após a regularização e compactação do fundo da vala, iniciar-se-á a execução,  do berço. O berço será ecutado em concreto 
simples, conforme detalhes executivos constantes do projeto de engenharia. 
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Na instalação das fôrmas e na concretagem do berço, deverão ser observados o alinhamento e as cotas alumétricøs da 
dcuo dcfi'i.dos tc rcetc de cre'a'a 

Após a concretagem, o acabamento e a cura do berço, iniciar-se-á a colocação das fôrmas laterais para concretagem do fundo das 
bocas de lobo e poços de visila, bem como a colocação e amarração da armadura da laje de fundo. Na colocação das ffrmas 
devem-se observar Áqorosa-nente as cotas e o a&,harnento defridos no proetc de enqenharia 

Segue-se o lançamento, espalhamento e adensamento do concreto de fundo, na espessura e resistência estabelecidas no projeto 
de estrutural, até a cota superior da misula interior, aplicando-se vibração adequada. 

Concretado o fundo, serão complementadas e posicionadas as amaduras laterais e colocadas as fêrmas interna e externa da 
parede, apos o que sera IStO o lançamento e espalhamento do concreto, com a muttánea vibração, até a cota inferior da misula 
superior. 

Após a concvetaem das paredes laterais, pmvidenciar-se-á a instalação das fórmàs da laje superior, a colocação e posicionamento 
da armadura e o espalhamento do concreto necessãoo a compiementaçao do corpo das estruturas. 

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no fornecimento de força motriz aos equipamentos 
empreqados e apenas pelo tempo minam indispensável ao término da moldagem da peça em execução. Nesse caso, deve-se 

o consumo de cimento em 10% (dez por cento) sem que  Só  auesoda a qdaúwaie de ájua ae amassasto. 

Para assegurar a indeformabilidade das fõrmas no lançamento do concreto, o escoramento deverá estar rigidamente fixado e 
amarrado. 

3.6 Limpeza da Obra 

Após a execução dos serviços descritos, deverão ser retirados todos os materiais excedentes (terra, formas. eswarrieritos, etc.) 
revisando minuciosamente todos os trechos, fazendo enfim uma completa limpeza da obra. 
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COFINS 3.00% 
ISSQN 

CPRB 4,50% 

BDI= .( IeAC+S+R.GX1.DFXI+L) -I 16,32% 

B.D.I. (BENEFCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 16,32% 

Dann Em. CW-Ptd.OAde~te 
'" 	. . 

Mat 1164672' GREk ;;132et2 



:stadõ do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALT7A E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFAL17COS E PEDRA TOSCA.  
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E INTÇRTRAVADO. DRENAGEM SLJPÇRFÇÁAL  E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MIJNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

9,, 

n 



PREFEITURA DE 
dê  HORIZONTE 

!SECRETARIA DE INFRAESTRUTI'RA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA. RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA. 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

ENCARGOS SOCIAIS - FlORISTAS E MENSALISTAS - TABELAS SEINFRA 026.1 

1 CÓDIGO DESCRIÇÃO TABjIA 026.1 TABELA 026.1.A 

HORISTA ¶1 MENSALISTAS % HORISTA % MENSALISTAS % 

A ENCARGOS SOCIAIS sÁsicos 16,80 16,80 36,80 36.80 

Ai *455 0,00 0,00 20,00 20,00 

A2 SESI 1,50 1,50 150 1.50- 

A3 SENAI 1,00 1,00 1,00 100 

A4 INCRA 0,20 0,20 0,20 0.20 

AS SEGRAk 0,80 0,60 0.80 0,60 

AS SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50 

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 3.00 

AO FGTS 8,00 8,00 8,00 8.00 

5 ENCARGOS SOCIAIS COM INCIDÊNCIA DE A 44,97 16,84 44,97 16,84 

Bi DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,815 0.00 17.85 0.00 

B2 FERIADOS 3,71 0,00 3.71 0.00 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0,92 071 

84 130  SALÁRIO 10.83 6.33 10.83 8,33 

85 LICENÇA PATERNIDADE 0,W 0.06 0,07 006 

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0.7 0,56 072 0.56 

87 DIAS DECHUVAS 1,56 0,00 1,55 0.00 

GB AUXILIO ACIDENTE DETRABALHO 0,11 0.09 0,11 0.09 

89 FÉRIAS GOZADAS 9.1k 7.07 9.18 707 

aio SÃLARIO MATERNIDADE 0,031 0,02 0,03 0,02 

C ENCARGOS SOCIAIS SEM INCIDÊNCIA DE A 16,41 11,86 16,41 11,86 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 560 4,31 5.60 4,31 

C2 AV1SO PRÉVIO TRABALHADO 0.13 0,10 0.13 0,10 

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4 40 3.39 4.40 3,39 

ti DEPOSITO DE RECISÃO S/JUSTA CAUSA 4.81 3,70 4,81 3,70 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL O 47 0,36 0,47 0.36 

D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 6,58 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,5$ 2,83 16,55 8,20 

02 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,47 0,38 0,50 0,38 

1OIAL(AtBC+D )  )&)20 48,69 114.23 72,08 

Eng. Dvi - Pref. Moa de Horizonte 
M a t 126467.2.CI!FR,  913269612 

IflOflI'  %'Àt is 	ali.  Cruz 
SECREI' 'V NERAESTRUTU. 

URBANISMO .Ihi AMBIENTE E 
AGROPLCUAR. 

PORTARIA N°  103t206 



Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE P V!MENTOS ASFAL17COS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E! TERTRAVADO. DRENAGEM SUPER,R 	'E".,  
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE I-IOR!ZONTEJCE 

 

:com posição Ji Preços 



PREFEITURA IØJWICIPAL 0€ HORIZOPffE-CE 

itcfl,* N tMrw,%MA. 	, 	IIIt 5 
001* 9A PdTIÇAO WM. TCA t Pt TOSCA anRAçAo [ PAVIWI  'OS £SM TÍCOS  e PtO TOSCA. 
CALCADAS tN 	NlAOO. Pf ORA PTUCOESÂ E PJTERTRAVAL)O OINAG* II S&Wt ÍQA E  1KW mos NA St € 

ih?  çgri4i ORMAZ DL 
TwTOs w 

1*a - 

'Di 	1* Tfl. Ísqm%0 •L32% LAO.4O KAI1*1.) 

COMPOSIÇÃO DE PREÇO DA ADMINIST1AÇÃ0 \ - 

CPMH-01 	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA4ENGENHEIRO JUNIOR. ENCARREGADO) inc 

ORQÃO córislio oflcmCAO j U~conlainTi P~ TOTAL 

- 	- MAO OS OQRA —i 

ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUIflOR COM eNCARGOS COMPLEMENTARES H 1104)042 na 00120.61 $INAPI 2700 

$INAPI 1003 ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4443 3162 33.01 1143w.% 

TOTAL MAO DE OBRA j - 203,47 

Total UmpI.. 200.471.20 

(flama. 

BOI 

TOTAL GERAL 011*1. 200.471,20 

A. 

ri 	a Batista C;u 
"VI,,', 	INEESt SECRETÁRIO DF AMBIEHt £ 

URBPJISM0. h AGKOPk 
pORTAR!kR' sr"Y"B 



PP.Err?TURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA PAVIMENTAÇAO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇAO DE 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE(CE 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA 
.E INTERTRAVADO, DRENAGEM 

— 
PMH C2932 -COMPOSIÇÃO ADAPTADA -RECOMPOSIÇAO DE PAVJMENTAÇk) 
INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA, SEM COMPACTAÇÃO - M2 

EM PEDRA TOSCA CIRE.JUNTAMENTO, e 

COo. D€SCRÇÂO -- 	 -- LMidade coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0,500 17,83 8.92 

12543 SERVENTE II 0.450 13,21 5.94 

Total: 14,11 

MATERIAIS 

10108 AREIAGROSSA M3 0.009 5500 050 

12403 PODE PEDRA M3 0.120 3884 4 ' 
10805 CIMENTO PORTLAND KG 3.280 0,48 1.51 

Total: 6.67 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor 801: 

Valor Geral: 

21,53 

0,00 

21.63 

PMH C2933 -COMPOSIÇAO ADAPTADA -RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA, SEM COMPACTAÇÃO 	-M2 

EM PEDRA TOSCA slRtiulUAMENTo. 

COo. DESCRÇÀO Unidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0,400 17,83 7.13 

2543 SERVENTE H 0.300 13,21 3,96 

Total: 11,09 

MATERIAIS 

2403 PODE PEDRA M3 0.080 38,84 3.11 

Total: 3.11 

Total Simples: 14,20 

Antõnio 	Batista Cruz 
SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA. 

URBANISMO, MEIO AMBIENTE E 
AGROPECUÁRIA 	- 

Encargos Sociais: 

Valor 	. BD1 

,,.-Valor Geral: 

O ,00 

14,20 
PORTARIA No 1 
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Eng,4M-PmftdeHo&onte 

126467-2-CREk 933269612 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUE4 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZ4NTEICE 

. 
PAVIMENTOS ASFALTICOS E PE RÃ 

E INTERTRAVADO, DRENAGEM 

PMH C2895-R -COMPOSIÇÃO ADAPTADA -RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA CIREJUNTAMENTO 
COM AQUISIÇÃO DE ATÉ 40% DE PEDRA RACHÃO, INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA, SEM COMPACATÇÃO 	- 111112 

Cõu. UtSCNÇÃO Unidade Coeficiente Preço lotal 

MAO DE OBRA 

0445 CALCETEIRO t1 0.3 1722 5351 

2543 SERVENTE H 0.60 13.21 7.93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 PODE PEDRA M3 0.150 38.84 5.83 

1600 PEDRA DE MÃO (RACHAO)40% M3 0.06 66.85 4,01 

Total: 9,84 

'SClWÇOS 

C0171 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 (COM 
ENCARGOS) M3 0,04 362,02 15.57 

Total: 15,57 

Total Simples: 38,69 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 0,00 

Valor Geral: 38,69 

PMH C2896 -COMPOSIÇÃO ADAPTADA -RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SIREJUNTAMENTO 
COM AQUISIÇÃO DE ATÉ 40% DE PEDRA RACHÃO, INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA, SEM COMPACATÇÃO 	- 
M2 

CÕD. DESCRÇAO Unidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO 1-1 0.3000 17.83 5.35 

12543 SERVENTE H 0.6000 13,21 7,93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 PC DE PEORA M3 0150 3R R4 5.83 

11600 PEDRA DE MAO (RACIIÃO) 40% M3 0.0600 66.85 4.01 

Total: 9,84 

Página 2 de 4 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS  EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGIIJES4 E INTERTRAVADO. DRENAGEM 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

Total Simples' 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

23,1 

0,00 

23,12 

PMH C2896 -2 COMPOSIÇAO ADAPTADA  - PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) COM COCHÃO DE Pó DE PEDRA - M2 

CÓD. DESCRÇÀO Unidade Coeficiente Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORÁRIO) 

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP) H 0.0500 24.14 1.21 

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) i 	H 0.0100 7732 

Total: 

0.77 

1,98 

MAO DE OBRA 

0445 CALCETEIRO H 0.3000 17,83 5,35 

2543 SERVENTE H 0,6000 13.21 7.93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

2415 PODE PEDRA MS O 1500 5984 5 83 

11600 PEDRADEMÃO(RACHÃO) M3 01500 66,85 10,03 

Total: 15,86 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

31,12 

0,00 

31,12 

PMH C2895-2- COMPOSIÇAO ADAPTADA -PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) COM COLCHÃO DE Pó DE PEDRA - M2 

CÔO. DESCRÇÀO Unidade Coeficiente Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIAHP4(CHP) H 0.050 24.14 121 

10726 COMPACTADOR LISO 1 ANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) II 0,010 77.32 0.77 

Total: 1,98 

Página 3 de 4 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUE4 E INTERTRAVADO, DRENAGEM 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZØNTEJCE 

MAC DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0,300 17,83 5,35 

12543 SERVENTE 1 	H 060O 13.21 7,93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 P0 DE PEDRA M3 01bÜO 38,84 b.83 

11600 PEDRA DE MÃO (RACHAO) M3 0.150 66,85 1003 

Total: 15,86 

SERVIÇOS 

C0171 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 (SEM 
ENCARGOS) M3 0.043 362,02 1557 

Total: 15,57 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

46,69 

0,00 

4C,CS 

0 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFAL 7100$ E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E I'VJZRIRAVADO. DRENAGEM SUPERPICPAL E' . 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEJCE 

N 

fl 

ÁTátação de dponsabilldade Técnica 



RNP isizasti 

R* MflU 

CPÇICNPJ: 23.5M.1$4I00014$ 
1?: 5100 

ja> 

Balno CENTRO 

UF CE 
	

CEP: 42110046 

PESSOA JURIDICA DE DIlUTO PÚBLICO 

BoaTo: CENTRO 
U,  CE 

31/12)2020 Coordenadas Gon 

Código Naoasps 

N 5100 

1i1Icll4 4.095008, -3640439* 

Ilicado 

CI'It:c.NF'J 23.555.1961000146 
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Anotuçao uc (cspunsabL 	c 	- 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA- 'E ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20190525604 

INICIAL 

1 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

	 1 Rapa.i.áv.1 Técnico 

DAIINYtVAM CARVALHO OUWARAES 
fli .&n qwr&virnaI FNr.tNHflRÓ CIVIl 

_____ 2-Dado. do Cottato 
Contratante MUNICIPIO DE HORIZONTE 
AVENIOA PRESiDENTE CASTRO BRANCO 
Ccr.pior.9r40 
Cidade HORIZONTE 

contrato : kb sepeciftcado 	 C&ebndo em 
Valor RI 1.000.00 	 Tipo de w,tratante 
Ac r2t,jrL NENHUMA . NAU OPTANTE. 

_____ 3. Dados da ObrWS..viço 	  
AVEMDA PRESCEIITE CASTELO BRANCO 
Cnpleaeoto: 
Ca* HORIZONTE 
Data de Inicio: 12)04/2019 	 Pre,nsao de término: 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 
Propriet*iio, MUNICIPIO DE HORIZONTE 

4. AIMdade Tãcalca 	  
17-EXECUÇÃO 	 Quantidade 	 Unidade 

5 - PROJETO , RESOLUÇÃO 1025 -, OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -, 	66.000.00 	 m2 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL • PAVIMENTAÇÃO -> 01474 - ASFÁLTICA 

5 - PROJETO ' RESOLUÇÃO 1025 • OBRAS E SERVIÇOS . CONSTRUÇÃO CIVIL ., 	44.000,00 	 m2 
INFRA-ESTRUflJRATERRITORiAL — Pkv1MENTAÇAO --/81476- EM PEDRA 

5 - PROJETO ' RESOLUÇÃO 1025 -, OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -, 	 9 00),00 	 m2 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL -'PAVIMENTAÇÃO.' 01478 - EM PARALELEPIPEDOS 

5 - PROJETO » RESOLUÇÃO 1025 - OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML - 	120.500.00 	 m2 
SANEAMENTO -, 01520- DRENAGEM 

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 - C,ôAô E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CM -a 	 i 	 m2 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL a PAVIMENTAÇÃO -' 01475 - EM CONCRETO 
38 - ORÇAMENTO RESOLUÇÃO 1025 -, OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL o 	 1.00 	 '.pl 
INFRA-ESTRUTURA TERRrrORIAL -» PAVIMENTAÇÀO o *1474 - ASFÁLTICA 
38 - ORÇAMEMTO > RESOLUÇÃO 1025 -, OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRI IÇAr) CIVIL -, 	 1 00 	 ia' 
~RA-S 1 RUI liRA Itt-LMuuttLa - !! tENTAÇAQ -, #14(a - tM frA?LtLt-ttLV 
38 - ORÇAMENTO ' RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL a 	 1.00 	 1$' 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORLAL • PAVIMENTAÇÃO-' 01476- EM PEDRA 
38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL a 	 1 00 	 tat 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL-' PAVIMENTAÇÃO ->01475-EM CONCRETO 
36  - ofcnIelro' RSOLUÇAO 1025 05PJ¼5 E SERvIÇOS çotismççJ.O CMI. >1.LC 
SANEAMENTO -'11620- DRENAGEM 

7 FISCALIZACAO 	 O.-*a.4. 	 Umdsde 
17 - FISCALIZAÇÃO > RESOLUÇÃO 1025 -' OBRAS E SS1VIÇOS - CONSTRUÇÃO C1% o 	 1.00 	 La' 
INFRA-ESTRUTURA TERRiTORIAl. o PAVIMENTAÇÃO -'51474- ASFÁLTICA 

7 - FISCALIZAÇÃO 1 RESCWÇA? 1 	- CORAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CMI. -à 1.00 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL -, PAViMENTAÇÃO o 5147$. EM PARALEI.EPY'EDOS 
li - FISCALIZAÇÃO > RESOWÇÀO 1025 a OBRAS E SVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL O 	 1.00 	 un 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL o PAVIMENTAÇÃO a 41475. EM PEDRA 
Ir - FISCALIZAÇÃO 1  RESOLUÇÃO 1025 o OBRAS E SI4ÇOS - CONSTRUÇÃO aa a 	 1.00 	 Is. 

-' PAVIMENTAÇÃO -- ;;475- EU cz*ano 
17 - FISCALIZAÇÃO ,  RESOLUÇÃO 1025 -' OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL a 	 100 	 Is' 
SANE A&€NTO a 11620- DRENAGEM 

	

Após a w'dialo das aesidades Iéãs o øSsfl,aI devaS maU.. - btx das ART 	 4J 
PROJETO, ORÇAMENTO. FISrAI 17AÇÂO  E CALCULO DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA. RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS 
ASFAL TICOS E PEDRA TOSA. REFORMAS 0€ CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGL*SA E IWTERTRAVADO. DRENAGEM 
SUPERFICIAl. E BUEIROS EM HORIZONTE-CE 

A sjwaodSe asas MT pcide — vevla ri: htsJ'ae.aflac,,fr.iMlloW m a cMvt 57210 
Inpwo a,. 21iÇ5/20154s )7:6t00 por..lp: 201.2.73.1 

__• Cft'*CVfl.tV 

Tal, (%13463-5400 

I.LKM_t4ak4w .ry ii. 

Fax (05)34534004 U ÇEA-CE 
--a--

i.a*. 

   



esia AR! podo ao, vnfflc.,Je n. hilps (tOStO .c$m±rp.S?. ..&~: 57219 
Impiono -" 21.08t20$9 às 0?:61OOpor ....201.203115 

te 	EA-CE a-- _._.— e. c— 

A 
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Anotaflo de Responsabilidade Técnica - ARI 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-E ART OBRA / SCRVIÇO 

r4° CE20190525604 

Conselho Regional de Engenharia • Agronomia do Ceará 

6. D.daraç4n 

7 Fatkt*de doe~ 
Nfl*4UMA - NÃO OPTPKTZ 

8. Assinaturas 	  
Declaro serem verdadeiras as Ínfonueções soma 

tocai 	 dMa 	 MUN 	* OS HORIXONTS CNPJ 2356tt9W0001ae 

	 t. lntønt.çÕ.s 	  
• A AR T é válida somifua quando qv4ada. m.Santa Wm~ 00 cavçsonrte do pagamento Ou  coSa.toa rosa, do Cz.a 
• S,, 	 o crw4n,acH,-%.4 i,Ai,i.i a 4.1 i ,mawic n,n.o, ,.aL,-.Ica.1a no 4) . •,,,n.,,i., Çw'*Ks- ,' 	a'.S*.,,,In',.c ra*n"a.ç no  ..02,,.**,flf. a trn*'aks,t. 

10. Valor 	  
Valor da Apt R$ 36,96 	Regísvada em 2010812019 	Valor pago: R$ 85,96 	4Gsso Número: 8213503655 
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AntÓnio'?!rc,o Ba  ta Cruz 
SECRETARiO DE jjFRAESTRUTURA. 

URBANISMO MEIOAMBIENTE  e26 
PORTARIA N' 10312018 

t 

MAPA DO MLNIÇ IO 0! SOPIZONTE 

1' 
1 

AGOSTO 2016 	ESCALA: 1/22000 

LEGENDA 
Pavimentação em Paralelepípedo 
Pavimentação em Pedra toca 
Pavimentação em Piçarra/Barro 
Pavimentação Asfaltica 
Sem Pavimentação 

e 21 	ta  Divisão Distrital 
—~ Divisão Municipal 
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PREFEITURADE 
UORJZONTE 

  

Estado do Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

Projeto Básico de Engenharia 

SNALIZAÇÃO no SSTNIA 
VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO 
VIUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 



:stadt do CÊará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO 00 SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 



,t',uwtfl' 
Ik*I7Ç,t(fl. 

Estado de Ceará 
Prefeitura Municipal de Nodzonte)j' -\2- 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPK DE HORIZONTFJCE 

A locaWade, que depois se tornou via e, postenormente, o município denornu'iado Guau. foi extinta em 1920, wndo a representar 

um distrito de Aquiraz. Em 1938, Guarani, que logo depois recebeu o nome de Pacaju, voltou à categoria de município, tendo seu 

território dividido em 4 distritos: Guarani. Currais Velho. Lagoa das Pedras e (Iflio d'4Qua do Venânc4o O último viria a se tomar 

Horizonte, tendo recebido essa denominação pelo fato da região ser rica em fontes hidricas. sendo o olho d'água na fazenda do 

Venáncio a mais conhecida. 

A mudança do nome para Horizonte, sugerido pela professora Raimunda Duarte Teixeira, ocorreu através do Decreto-Lei a° 11 14. 

de 30 de dezembro de 1943, mas somente 6 de março de 1987, no Palácio da Abolição, o governador Gonzaga Mota sancionou a 

Lei Estadual n°11.300, criando o município de Horizonte Em 10  de Janeiro de 1988, a emancipação da cidade foi concre&ada 

com a criação da Câmara Municipal e a posse do primeiro prefeito do município, Francisco César de Sousa. 

Localizado na Região Metropolitana de Fortaleza a 40,1 lua da capital cearense, Horizonte tem sua área geográfica de 191,9 km' 

dividida em quatro distritos: Mingas, Dourado, Queimadas e a Sede de Horizonte. 

A BR-116 é a principal via de acesso ao município, que conta também com um anpl viário que liga a rodovia as 8R020 e 222. 

Horizonte encontra-se próximo ao um ponto estratégico para travessias pelo O= Atlântico e dispõe de um excelente acesso a 

Miótica do Norte o Contrai, estando a 43,9 Km do Aeroporto Internacional Pinto 

Mucuripe e 89,9 km do Porto de Pecém. 

Martins, 47,8 km do Complexo Portuôno ao 

O município de Horizonte é considerado a nona cidade mais desenvoivida do Estado do Ceará, conforme a tabela abaixo. Entre os 

anos de 1989 e 2008, a população de Horizonte triplicou, de 16 mil passou a ter 52 S habitantes. O grande filmo de crescimento 

pooulacional. Que tèm se intensificado a cada ano, é atribuído ao desenvolvl4flo Industrial do municlpio. Este crescimento 

impulsiona a construção de novas escolas, creches, postos de saúde e outros equipamentos cornunitáfos sim bairTos mais 

distantes do centro do município, que se desenvolvem rapidamente e geram a demanda de novas vias de acesso e pavimentação 

as vias existentes. 

Situadas em diversas localidades do município de Horizonte, que contam com grande densidade populacional o que justifica a 

execução aas refendas intervenções estniturantes no sentido oe fadutar a locomoção <ia populaçao cc& e o trafego nas diversas 

localidades. 

Assim, as intervenções hora propostas têm relevante e estratégica in'i»tãoc4ao trânsito, melhorando a sinalização de vias e 

corredores de transporte urbano e de carga. sobretudo facilitando o acesso da popflação local ao centro da sede do município, e á 

BR !le 
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stado do Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINAUZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICPIO DE HORIZONTEICE 

Dados da Obra 

Este memorial refere-se ás obras de SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO (IA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE 

Localização da Obra 

A referida obra será executada na Sede do Muricipio e distritos de Horizonte/CE. 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes ciftilos 

• Justificativa; 

4 Apresentação; 

• Localização do Municipio; 

• Orçamento Básico; 

4 Cronograma Fisico-Financeiro; 

4 	Planilhas de quantitativos; 

4 Memorial Ocscnbvo 

* Especificações Técnicas: 

• cálculo dOBDI. 

4 	Cálculo de Encargos Sociais; 

4 Lemps.'çoes, 

• &R.T.; 

Atenciosamente. 
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Locahzaçâo do Munícipro 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE SEGURANÇA, CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE PREFEITURA DE 
HORIZONTE 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEICE 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

TEM 1 	 DESCR!ÇAO DOS SERVIÇOS 1 	UNID OUANT, 

1.0 SINALIZAÇÃO EM PAVIMENTO ASFÁLTICO 

II S*CCOSNOPAVIMENT()RE SINA ACffiLCA 46498 

1? 
 SINAliZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFIETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE 

VIDRO M' 1779,6 

1.3 
PLACA DE REGULAMENTAÇAO'ADVERTÉNC*A REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO FhaDA EM TUBO DE AÇO 
GALVANIZADO 5oI UN 204, 

14 UN 782.i)) iACQ REFtETÍv'OM 	£CiChs.. FC*vEC.MEHT3APLiCAÇÁO 

1.5 TACR&O REFLETIVO BIDIRECIG4AL FCR&C&ENTCWAPLICAÇÃO UN 391.00  

Darin t. ø:Iho ijirnarães 

Ei; .MVtptdeI43Plot;Lê 
Mat12646?•2-GREA 1L62 

dOCIO'dt8IISI3 Cruz 
SIECREII\RÍ0 DE %NFAESTRU TURA 

URBANISMO. MEIO AMBIENTE E 
ÁROflCUM A. 

PORTARIA  10312018 
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Objetivo do Memorial 

O objetivo do presente memorial ê mostrar como serão executadas as diversas etapas, as espec*ficações dos materiais e normas 

empregadas na exccuçtio da obra acima catada.1.  

Projetos 

Tca.s os riro4eIo.s n 	sários á AXOC.JÇAO dos serviços serão fornecidos Ma Prefelh 

serviço e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esdwecidas com a fiscalização. 

Fonte dos Preços Utilizados 

a Municipal antes da emissão das ordens ris 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceará, na versão 26 1. 

com  desoneração, e Tabela SINA?! com data base de abril de 2019. 

SÜi utilizado 

Conforme exposto nos orçamnentos a Prefeitura Municipal adota urna BD! de 29,77% para serviços de pavimentação, de 1632% 

para fornecimento de materiais. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de 

Serviço expedida pela Prefeitura Munsap. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos 

neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás condições contratuais. 

Ficara a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização. ficando 

ver sua conta exclusiva as desoesas decorrentes dessas providências 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua ne9hgénda, imperícia e 

fl omissão. 

Será mantido nela CONTRATADA. pe4lo e ininteauplo serviço de vigilâMa noç 	de trabalho cabendo-lhe toda a 

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, ate a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a cnténo da Fiscalização e 
Supenso 

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos. 

canalizações e redes que possam ser atingidas, pawnentações das áreas adjacentes; e outras propriedades de terceiros, e ainda a 

segurança d noerárins e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra 

Normas 

So JWlA inlwjianls deste caderno de encargos, iiutlependen:emônte de transação. todas as normas (NBRs) da Asw4aço 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). bem como outras citadas no texto, que tenham rejeição com os serviços objeto do contrato, 

tais corno o Artigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 inciso VI, que trata da adoção das normas técnicas, de saúde e de 

segurança do tratân.o adequadas; (Redação dada pa Lei n 8.883, se 1994; c flC4SO Vil que trata do impacto a.tontaL 

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 001/88 de 23.01.86 nos seus artigos 1°, considera 

impacto ambienta! qualquer alteração das propriedades fisicas, qulmicas e biológicas do meio ambiente, causada por qu uer 
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forma de matéria ou energia resultante das ati'.idades hanas que. direta ou ndretamente afetam: a saúde a segurarei 

bem - estar da população; as atividades sociais e econômicas; à biota: as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente  a 

quaidade dos recursos ambientais, e Artigo 20  que prevê elaboração de Estudo de impacto Ambiental- EIA e respectivoRelat&iÓ.t 

de impacto Ambiental RIMA, a serem cubmoaos 3 aprovaçõe ao Õrgoo ectadua: cornpeente, e da SEMA em caráter supctvo, o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como: 

- Estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais taxas de rolamento: 

ii- Ferrovias, 

iii - portos e terminais de minério, petróleo e produtos quimicos: 

IV. Aeroportos cvnfoane definidos pelo inciso 1, artigo 48. do Decreto-lei 32. de 18 de novembro de 1966: 

V. Oleodutos. gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos sariitános, 

Vi - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV; 

fl 

 

Vil - obras hidrátphcas para exploração de recursos hltticas, tais como barragem para quaisquer fins hidrelétricos. acima de 10 

MW. de saneamento ou de tnigação. abertura de canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos dágua. 

abertura de barras e embocaduras transposição de bacias, diques: 

VIII - extracâo de co.mbustivel fóssi! (DetnSiec xistn carvão 

ix - Extração de minério. inclusive os da classe ii, definidas no Código de Mineração: 

X- Aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou perigosos: Xi - usinas de geração de eletricidade, 

aua!quor cue seio a fonte do onorIa pimârla, acima de 10MW: 

XV - complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, sidenrgicps, cloroquimicos. destilarias de álcoo4, hulha, 

extração e cultivo de recursos hidrôbios; 

XIII - distritos industriais e Zonas Estritamente industrias - ZE, 

XIV - exp4oraçào econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 1 OOha (cem hectares) ou menores, quando atingir áreas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de visia ambiental: 

XV. Proetos urbansUcos, acima de 100 ha (nectares) ou em áreas cons4deradas üe relevante intetessá anlbieiflal a aaério da 

SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes; 

XVI 'qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em quantidade superior á dez toneladas dia, 

XVII projetos agropecuários que contemplem arcas acima de 1 Qouna, ou mnores, neste caso, quando se tratar de areas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista a'nbiental1 inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVALJO DE CONCRETO NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE o 

EINRIMA não se faz necessà'io por não se enquadrarem nenhum dos itens acima 

Materiais 

Tr,,j rrerial d 'se; emve;a&.. na o& eâ 'e vne» qu4d3dc e sias sec.5cações deverão ser respeitadas. Quaisquer 

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalizaçào 

Caso julgue necessar.o. a Fiscaiizaçao e SuperQIsao podwao sohcitar a apr4entaçãode certificados de ensaios relativos a 

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conseração de suas caracteristicas e qualidades para 

emprego nas obras, riem corno a facilitar sua inspeçao. Quando se fizer rjecessano. os meterias serao estocados soore 

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries. 
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Da um modo gera:. serão iXidas todas as ;ztruções especificações e normas oficijis no que se refere á recepção, traioortc, 

mai~ emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obas. 	 1 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas. serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres. operários e funcionários administrativos em número e especialização 

coinDativeis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiepte para a execução dos trabalhos. 

Todo pessoal da CONTRATADA devera possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes 

forem atribuidos. 

Ouatquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opnião da Fiscalização, não executar o seu 

trabalho de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso. temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, 

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Assstõncia Jecraca e ACmutstravva 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços. o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais 

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos 

Despesas indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material transporte, leis 

sccass. bnças, entm multas e taxas de qualgcr natureza que incam Sobre a oø.t 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço 

pela Prefeitura Municioal devendo Serem apresentadas a Prefeitura tias da PRT, devidamente protocolada no CREA-CE e 

Comprovante de Pagamento da mesma. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança' dos operas e 

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, 

máscaras. etc., quando necessários, como eernentos de proteção dos operátio. As máquinas deverão conter dispositivos de 

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação 'Nft18' da Legislação, em vigor, condições e Meio 

Arintilenlo do Trabalho na ln4úUr1a da Constnição CM? 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA devei* 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas; 

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas drcunvizinhanças, a hm de evitar a possibilidade de mudanças das 

circunstancias relacionadas com o acidente; e 

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência. relatando o lato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação dó todos os materiais, equipamentos, ferramentas e 

itensl!ios e. ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 
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A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios é os registros de água situados no canteiro, a 

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer 

esptce de madeira ou øo outro material inflamávei no local da obra. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância 

efetuado por número apropriado de homens idóneos, devidamente habilitados e uniformzadoa, munidos de apitos, e eventualrüente 

de armas. com  respectivo port& concedido pelas autoôdades policiais. 
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GD4CRAUDADES:  

Estas especificações foram organizadas no sentido de prover condições para a correta execução do projeto enviado, desejandoHi-

assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada. Foi elaborada com base nas Normas da ABNT - ASSOCIaÇãO Brasileira de 

t4o,mias Tecncas. especificações do DLR - Departamento de LdihcaçÕes e Rodovias e da SEINFRA - Secretaria de lntraestrutura 

do Governo do Estado do Ceará. 

Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa qua idade, satisfazendo plenamente as presentes 

especilicacões  

OBJETO: 

C' ¶rabaho aqui apresentado e as Especi!caç*es Técnicas, tém por  obe1'vc es!&ecer parâmetros a serem observados durante 

toda a execução da OBRA DE SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO 
MUNICÍPIO DE lIORIZONTE/CE 

PROJETOS: 

A execução da presente pavimentação deverá obedecer à integral e rigorosamente aos projetos e especificações, que serão 

!c"ecdos ao cc"st'utor constando todas as caracte'stcas necessárias á perfea eecuço dos serviços. 

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira fazem pane integrante do contrato, valendo 

como se nele estivessem transcritos. devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. 

NORMAS: 

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições, todas as normas (NBRs) da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que tenham relação com os serviços objeto 1 do contato. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA: 

A e.mnreteJa se obrios a. sob as responsahiMades soais viceotes, prestar toda a assistênr.ia tMnita s ndminitrativa necessária 

a imprimir andamento conveniente as obras e serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da empresa executora dos serviços 

(contratada), devidamente habilitado e destinado no CREA local, 

FISCALIZACÃO: 

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Municip4o ou engenheiro contratado de posse da ART de fiscalização 

farão scaíLdwua periódicas, com autoridade para exercerem em roma ia pietatuio ou orgo finanuador, toda e quaio»er açao 

de orientação geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado. 

A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da 

obra. Obriqa-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem. 

MATERIAIS. MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: 

Todo material a ser uhfizadc ra Qra s---  d. primeira viaMaAC. A mão 'is obra deverá ser idónea. de modo a reunir uma equipe 

homogênea que assegure o bom andamento dos seMços. Deverão ter noriatodo equipamento mecSnico e ferramental 

necessário ao desempenho dos serviços.

7 
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Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEJCE 
DISPOSIÇOES GERAIS:  

Estas especificações têm por objetivo estt*Iew e determinar condições e tipos de materiais a serem empregados. assim 
fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocolTerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas 
especicaçtes e o projeto seta dirimida pela fiscalização. 

SINALIZAÇÕES DE REGULAMENTACAO HORIZONTAL 

Condições Gerais 
As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência as normas ,e especificações contidas neste Memorial, bem 
como ao preto, quanto à distribuição e dimensões, e ainda os detalhes tMnicos e arquitetônicos, em geral. Deverão ser 
empregados materiais de qua!idade reconhecida no mercado. A mão-de obra devera ser treinada e capaz de atender aos requisitos 
técnicos aqui abordados. As obras serão executadas respeitando-se com a boa técnica bem com o Manual Brasileiro de 
Sinalização de Transito e a legislação vigente. 

n 	DEFINIÇÕES 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

A sinalização horizontal e um subsistema ca sinalização viária composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 
pavimento da pista de rolamento. Tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 
comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do transito, ordenar o fluxo de trafego, canalizar e orienta 
os usuàrios da via. A sinalização htwi7nntal tom a nrnpdMde dn ;ransmitir mensagens aos condutores e pedastre-ç. nwibiUtan& 
sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização 
deve ser reconhecida e compreendida por todos os usuários, independentemente ie sua origem ou da frequência com que utiliza a 
via. 

CONDIÇÕES GERAIS 

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmir e orientar os usuários sobre as condições do utilização adequada da via, 
cc'wpieeüdõiido as ptcbáçe, resinçoes e intormações que lhes permitam adotar co portarien;o adec1uado, de roíia a atuteitar 
a segurança e ordenar os fluxos de trafego. 
E classificada segundo sua função: 

• Crdenccan alizar o fluxo develcuIos: 
• Orientar o fluxo de pedestres; 
• Orientar os deslocamentos de velculos em função das condições fiscas da via, tais como, geometria, topografia e 

obstáculos; 
• Cou4euen os sirab veiikais de (eguiafnetação, adertnda ou ind$caçao, visaxio enfatizar a mensagem que o sina 

transmite: 
• Regulamentar os casos previstos no Código de Transito Brasileiro (CTB) 

Em algumas situações a sinalização horizontal atua por si só. como controladora 4 fluxos. 
Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem como ser compienjentada com dispositivos auxiliares. 

PADRÕES DE FORMAS 

CONTINUA: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em trecho especifico de pista: 
TRACEJADA OU SECCIONADA corresponde às linhas interrompidas, aplicadas em cadencia, utilizando espaçamentos com 
extensão igual ou maior que o traço; 
rTS:M3C1 flS F t rnrcÂs CWww41d(,rn M nfõrm&çõts rer,:e.;?jai em torma cia desanhc, ou nsc4lM, api.c.ad.3.S 
pavimento, indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente. 
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Estado de Coará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNCtP10 DE HORIZONTE/CE 

PADRÕES DE CORES 

Amarela, utilizada para: 

- Separar movimentos veiculares de fluxos opostos; 
- Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral; 
- Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada 
- Demarcar obstáculos transversais a pista (lombada). 

Branca, utilizada para: 

- Separar movimentos veiculares de mesmo sentido; 
- Delimitar áreas de circulação; 
- Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado de veiçulos em condições especiais: 
- regu:ner.tare$ axas as Iravessas oe pwiacUe'.   
- Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem; 
- Demarcar linha de retenção e linha de "De a preterénaa 
- Inscrever setas. simlos e legendas. 

DIMENSÕES 

As larguras das linhas longitudinais sAn definidas pela suR (unçAn e pelas cscaieristicas fisicaq e opera'*viais 1a '.ia As linhas 
tracejadas e seccionadas são dimensionadas em função do tipo de linha elou da velocidade regulamentada para a via. A largura 
das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos e legendas são definidos em função das características físicas da via, 
do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via. 

MATERIAIS 

Serão empregados na execução da sinalização horizontal, e para uma melhor visibilidade noturna, tinta retro refletiva. 

Aplicação e manutenção da sinalização 

Para a aclicação de sinalização em superficie com reestimecto asfáltico novo, deve ser respeitado o Denodo de cura do 
revestimento. A wpeiikia a ser sinalizada deve estar seca. livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer outro material que possa 
prejudicar a aderéncia da sinalização ao pavimento: 

MARCAS LOHGITtJD!M'JS 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo a parte da pista destinada á circulação de veículos, 
a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos. as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de 
veicuio, as faixas reversíveis, alõm de estabelecer as regras ce ullrapassagem e transpo~ As marcas longitudinais ama'etas 
continuas simples ou duplas, tem poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam 
a proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro: 
O projeto, dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Horizonte, previu a implantação dos seguintes elementos para 
sinalização das vias: 
Unha seccionada simples: amarela longitudinal a pista, com 0,10m de largura, sendo 1,00m pintada e 2,00m de intervalo, a ser 
implantada na divisão de tráfego. 
linha duola r.ontinua amarela eontlni,a inn0itudinal a pista com C) 1(xm de tarnira asnarm.ntn entre as faixas de 010 a ser 
implantada na separação de taxas de tráfego de sentidos opostos. Nos cruzamentos com as ruas transversais a linha será 
interrompida, com linha de 15,00m de extensão para cada lado do cruzamento. 

,As placas de "Parada Obrjqalóiia" (R-1). te a Preferência' (R-2). "Proibido Es a( iRSa), "Lombada' IA-18) de Velocidade 
Máxima" (R-1 9) e Passagem sinalizada de escolares" (A-33b) devem sei' retro rel!etivas. 

Materiais das placas 

O material a serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização e o aço. Os materiais utilizados para 
confecção dos sinais são as tintas. As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semi fosco ou pintura eletrostática. En 
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OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEJCE 
Faxa da retenção: txanta ccna. transversa: a p;;a ccrn 0,50m de largura, knplantada nos caizamer1tcs onde a'paraqadt' - 
veículo é obrigatória. 

Pintura de Travessia de Pedestre: brancas indicadas noslocais em que os ped4fres poderão transpor a via com segurança. 

faixas deverão ser bansversàs á via com compflmenb de 4.0Cm, largura de O.5On e espaçadas de 0,50m precedidas de faixa de 
retenção de 0.50m, a ser implantada nos cruzamentos da faixa exciusiva. 

Pintura de 'PARE': branca indicada nos pontos de parada obrigatória, localizado antes da faixa de retenção (mínimo 1.60m) no 
sentido do tráfego. 
Pintura de 'ESCOLA': branca indicada próxima aos prédios públicos, localizada antes da faixa de retenção (minimo 1,60m) no 
sentido do tráfego. 

SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO VERTICAL 

A sinalização vertical e uni subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 
vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter petrnanente ou, eventualmente, variável, mediante 

fl 	
simbolos elou legendas preestabelecidas e legalmente k'istituidas. 
A sirializaçáo vertical tem a firiainíace de fornecer informaçúes que permitdm as usuan$ c33 vtas teowr cnportamemos 
adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de trafego e orienta os usuários da via. 
A sinalização vertical e classificada segundo sua função, que pode ser de: 

• Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que gov4nam o uso da via: 

• Advertir os condutoras sobre condições com potencial naco existentes a via ou nas suas proximidades, tais como 
escolas e passagens de pedestres: 

• Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviçs e transmitir mensagens educativas, dentre 
cttras, de rrre4r2 *dar c coe&ty en seu deebcanentt. 

Os sinais possuem tareias padronizadas. associadas ao tipo de mensagem que pisende transmitir (regulamentação, advertência 
ou indicação). 

Definição e função 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuá&'s as condições, proibições, obrigações ou 
restrições no uso das vias urbanas e firais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infracções, previstas no 
capitulo XV ao Có0190 ce Transito Brasileiro. CTB. 

Pelos riscos * segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas às infrações relativas a essa 
fl 	sinalização, os pflncipios da sinalização de transito devem sempre ser observados e atendidos com rigor. As p~ otxigações 

restrições devem Sei' est.*beleddas para dias perk'idos horários. Incais.  tipos de vrIIos  ou trer4ios em que se justifiquem, de 
modo que se legitimem perante os usuários. 

E importante também que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes regulamentações, ou seja, que a obediência a 
uma regulamentação não incorra em desrespeito a outra. 

Conjunto de Sinais de Regulamentação: 

Este rnemonal destaca as caracteiislicas dos sinais de placas que serão implantados n4s vias e estão detalhadas conforme abaixo. 

Refletividado e iluminação 

As placas de 'Parada Obhqatória' (R-I), 'De a Prefr&,da' (R-2). *Proibido Estaciona-' (R6a). 'Lombada' (A'18) de 'Velocidade 
Máoma' (R-1 9) e 'Passagem sinalizada de escolares' (A-330) devem ser retro refletivas 

Materiais das placas 

O material a serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalizção e o aço. Os materiais utilizados para 
confecção dos sinais são as tintas. As Untas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ;;"semi fosco ou pintura eletrostática. Eji 



Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINAUZAÇÀO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNIqPfO DE HORIZONTE/CE 
irçãci do c ..-r,.tatimento com a segurança ia v.a. não deve ser utilizada tinta br.ta1ta reto reletivas do tipo' 'esfer0s 

expostas. O verso da placa deverá ser na cor preta, fosco ou s 	 9' ±- 

Suporto das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas pdas das placas e os esforços sob a ação do 
vento, garantindo a correta posição do sinal. Os suportes devem ser fixados ck modo a manter rigidamente as placas em sua 
posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. Pa 4a fixação da placa ao suporte devem ser usados 
etementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da tiesma.  O material a ser utilizado para confecção 
dos suportes e  aço. 

Posicionamento na via 

A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em coloca-ias no !ado  direito da via no sentido do fluxo de trafego 

fl 

	

	
que devem regulamentar, exceto nos casos previstos no projeto. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, 
fazendo um angulo de 93' a 95' em telação ao sentido do fluxo de trafego, vuitad4s para o lado externo da via. Esta inclinação tem 
por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de 
faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa. As placas devem ser colocidas no máximo a 10,0 m do prolongamento do 
meio-fio ou do bordo da pista transversal. 

Tachões 

Os tachões #irpeJeinai.ç sAi anc&,en fados no formalo ofism*tico, nas 4imens 
fixação e com laterais inclinadas a 300; para implantação em caso de divisão 
utilizado quando e implantado redutor de velocidade (lombada) em meia pista o 
de rolamento de invadir a pista sentido oposto. 

025 m  0,15 x OSm. com  pinos duplos para 
fluxo em vias com sentido duplo de fliego, e 
ão é implantado para coibir o usuário da pista 

IIN  'a tnõn. .T2o Batista Cruz 
SECRETARIO DE tNFRAES1RUlUtAh 

URBANISMO. MEIO AMBIENTE E 
A6ROPECUA 

PORTARIA  1031201B 

íor 
k. ...... • imaraes 

Ei 	.Prtlbndeho&orde 
Mt 266-2.k191326%12 
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OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS 00 MUNICIP?O DE HORIZONTEJCE 

À' 

e; 

Cálculo do BOI 



SECRETARIA 

OBRA: SINALIZAÇÃO 

DE SEGURANÇA, 

PREFEITURA 

¼-1 
CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE 

DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICiPIO 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DA TAXA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

1 
DE 

'1 	Ô49Q) 
- -- 

HORIZONTE 

DE HORIZONTE/CE 

DE BOI ( MATERIAL) 

TEM CÕD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTM 3.80% 
2.0 ($40) SEGURO GARANTIAS col'rrRATUIAS 0,32% 

3.0 (R) mscos 0,50% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02% 

5.0 (L) LUCRO 6.64% 

6.0 

IMPOSTOS 13,15% 
PIS 0.65% 

COFINS 3,00% 

ISSON 5,00% 

CPRIB 4,50% 

BDk.( 1+AC+S+R+GX1+DF)(1+L)  -1 29,77% 

'1-!' 

B.D.I. (BENEFíCIOS E DESPESAS INDIRETAS 
ADOTADO: 

SERVIÇOS) 29770/ ' 

0 13 COBRADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE E DE 6,00% SOBRE O VALOR DA NOTA FISCAL (BRUTO) 

,w'  tlittt Cruz 
jc 'UtA. 

,-.,,ásAtt wscül$ 

Dannt 
Eng.Civ- Pret, mun. de ~e
Vt 12W7.2.CREk 91a2sg&12 



SECRETARIA 

OBRA SINALIZAÇÃO 

PREFEtFURADE 

/ 
1 4 

HORIZONTE 

DE HORIZONTEJCE 

DE BOi MATERiAt. 

DE SEGURANÇA, 

\--- 	.t  -- 
CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE 

DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUSIICÉPIO 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALiTiCA DA TAXA 

ADOTADO COM DESONER.ÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

ITEM COO. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 150% 

2.0 (S+G) SEGURO' GARANTIAS CONTRkTUIAS 0,30% 

3.0 (R) RISCOS 0,56% 
4.0 (DF) DESPESAS F!NANCEIRAS 0,85% 

5.0 (L) LUCRO 3,50% 

6.0 

IMPOSTOS 8,15% 

P15 0,65% 
COFINS 3.00% 

ISSON 

CPRB 4,50% 

BDfr.( 1+AC+S+RsG)(1+OF)(1.L) -1 16.32% 

tl-I; 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 

16,32% 

  

ø,ntônio CiodtalÚb Batista Cruz 
SECRETARIO DE INFRAESTRUTURA, 

URSMISMO, MEIO AMBIENTE E 
AGROPECUÀRIA. 

PORTARIA 10 103/2018 

nnWitmaS Guimarães 
cm . ProL Mun. de Ho&onte 

at 1264&-2.CREk 1913269612 
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OBRA SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 



#Jtt•t 	PREFEITURA 
HORIZONTE 

SECRETARIA DE SEGURANÇA, CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUIICÍPIO 

DE 

DE HORIZONTE/CE 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELAS SEINFRA 026.1 

CÕOIGO DESCRIÇÃO TABELA 025.1 TABELA 026.1.A 

HORISTA % MENSALISTAS % HORISTA % MENSALISTAS % 

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 16.8J 16,60 36.80 36,80 

Ai INSS 0.00 000 20.00 20.00 

A2 SESI 1,50 1.50 1.50 1.50 

A3 SENAI 1,04 1,00 1,00 1,00 

A4 INCRA 0.20 0.20 0,20 0.20 

AS SEBRAt 0.9 0,60 060 0.60 

AS SALÁRIO EL)UCAÇÂO 2,59 2,50 2.50 2.50 

AI SEG1JRODEACIDENTES 3,06 3,00 3.00 3,00 

AS FGTS 8,04 8.00 8.00 8.00 

8 ENCARGOS SOCIAIS COM INCIDÊNCIA DE A 44,9f 16,84 44,97 16.84 

81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,8ó 0,00 17.85 0,00 

92 FERIADOS 3,7 0,00 3.71 0,00 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,93 O 71 0,92 3.71 

84 130 SÀLMIO 10,84 8,33 10,83 8,33 

95 LICENÇA PATERNIDADE 0,0t 0.06 0,07 0.06 

86 FALTAS JUSTIFICADAS 072 0,56 0,72 0,56 

B7 DIAS DECHUVAS 1,55 0,00 1,55 0.00 

88 AUXILIO ACIDENTE D€TRABAUIO 0,11 0,09 0,11 0.09 

89 FÉRIAS GOZADAS 9.18 7.07 9.18 7.07 

810 SÁLÂRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 0,03 0,02 

C 1ENCARGOS SOCIAIS SEM INCIDÊNCIA DE A 16,41 11,86 16,41 11,86 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5.69 4.31 5,60 4.31 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 04 0.13 0.13 0.10 

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4,40 3,39 4,40 3.39 

C4 DEPOSITO DERECISÁOS/JUSTACAI.JSA 4.81 3.70 4,81 3.70 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0.4? 0,36 0.47 0,36 

D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 6,58 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7 5, 2,83 16,55 6,20 

D2 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

04? 0.36 0,50 0.38 

TOTAL(A.btCtD) . 	85,29 48,69 114,23 72,08 

'NÕfli0 CIoa't1 	
Cru;. 

SECRETARIO DE  INFMESTR ,,TRA 
URBANISMO. MEIO .!BICNTE E 

ACR0PECUM 
PORTARIA N* 10312019 

Eng. CM Pref. Mtm. de Honzone 
¶?atl2$467.2.CREAz 191326&512 
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PRFFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE SEGURANÇA, CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNIC1PIOIDE HORIZONTEICE 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 
C3333 A - PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETiVA EM ACO 0A4.V. FIXADA EM TUBO DE AÇO 
GALVANIZADO 50 MM 

UnId: UNID 

Código Dncrlçlo UnIda CoificSnt. Prço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

08I CAMINHÃO CICARROCERIA DE MADEIRA HP 138 (CHI) H 0.900 36,7160 33,0400 

10,3300 10703 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) H 0,100 103,3319 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 43,3100 

MAO DE OBRA 

C8262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOG COMPLEMENTA II 0,100 17,2700 1,7300 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,000 13,4600 13,4600 

TOTAL MAO DE OBRA - 15,1900 

MATERIAIS 

7696 
TUBO ACO GALV C/ COSTURA DIN 2440it'IBR 5580 CLASSE 
MEDIA OH 2' (soai) Es3.65&N - 5,I0KG.tI M 3.000 42,1500 126,4500 

12525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 hz UN 2,000 0,4800 0,9600 

2,5200 12526 PARAFUSO CÉPORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2' UN 3,000 0,8400 

$2542 TRJAVCSSA DE MADEIRA CFSECAO DF 3-XI 112' M 1.000 A 2200 8.2200 

12695 PLACA REFLECTIVA DE ACO GALVANIZADO Mi 0,198 528.6700 104,4100 

TOTAL MATERIAIS 242,5600 

SERVIÇOS 

C3268 CONCRETO PNIBR., FCK-10MPA COM AGREGADO PRODUZIO M3 0,016 2861688 5.1510 

TOTAL SERVIÇOS - 5,1510 

Total Simples 

Encargos 

BOI 

TOTAL GERAL 

306,2710 

306.21 
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net.'URA IIJ*WAL 0€ I4ORtZONTE-CE 

Ut1W CC 5€GlJftlJcâ. CCADAJIIA t*AWQ t TM*ntt 

OORA !.tiAL&CAQAO DO SIIITCMAVt4RJØ NA SI III 1- DISTRITOS O0  MUMCIPIO CX HC)PI1ONTUCE 

101 	*7w. S%S 11J2% ttd sna.0 

PR a 

Dann aS3 GufaVaeS 

ÇNI piet Moa. de 
'%L 12e46i.2.Ek 191 	li 

coftsposIçAo DE PREÇO DA ADMINISTRAÇÃO 

C*2MH 01 	ADMINISTRAÇÁO DA OBRA(ENGENHEIRO JUNIOR+ ENCARREGADO) 0H10: 

ooAo cCosoo anca Wq con Pnco TOTM 

MAOMCRA 

ÔINMÍ H 1l,2all )26 5021.97 

C3 EtCMflGAOQ GERAL com  €wcaRoos COLEIMNTMES p4 479 7A1 2361 l 	31544 

torsi 'ao o, osit* - Ia *fl 41 

Yoi.l Simples $9137.41 

Enc.rgos 

TOTAL GZRAL 	 1 1*537.41 

jnio li,  ....'..BatistaCruz 
SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTVRA, 

URBANISMO. MEIOAMBIENTE £ 
AGROPECUARIA. 

PORTARIA N° 10312018 



IIoSoXflrI 

Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

Anotação de Responsabilidade Técnica 
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195.074941 	o 201207315 .CREA-CE 
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Anota;ts c KcsponsbUtd;c Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE ART OCRA / SERVIÇO 

N° CE20190525617 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

1. Responsável Técnico 	  

DANNVLVAN CARVALHO GUIMAMES 

FMflFNHFSRO CIVIL 

INICIA! 

RNP 1013769917 

Registro 343834CE 

	 2. Dado, do Contrato 	  

(tontratanti' MUNICIPIO DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENTE CAaTCLO BRANCO 

Cctp4o.non:o 

Coado HORIZONTE 	 jr CE 	 CEP 52100040 

Contrato Néo especificado 	 Celetrado em. 

Valor. R$ 500,00 	 Tipo de contratenlo PESSOA .IURIDICA DE DIREITO PUBLICO 

Aao ,jtuuç,a. NMHUMA - MAO OPTANTt 

CPÇ/ClPJ: 23.S5t1I4/0001 -$4 

N': 0100 

Uarro CENTRO 

	 3. Oedoe da Obn&tS~ço 	  

AVENCA PRESCIENTE CASTELO BRANCO 

Complemento: 

HORIZONTE 

Data de Inicio 01/08/2019 

Fliaidade Intr.estrmur. 

Pvoptt.táno MUNICIPIO DE HORIZONTE 

P1' SISO 

Previsso de término: 31/12/2020 

Saco: CENTRO 

•i.-. CE 	 'tP. 62660060 

Coordanada4 Googróticas 4.045546. -36404770 

Cadigo: Não np.cincado 

CPFICNPJ: 23.SstamoøI48 

4. AUvIdsd* Técak. 

17- EXECUÇÃO Quantidade Unidade 

5 - PROJETO • RESOLUÇÃO 1025 -. OBRAS E SERVIÇOS CONSTRUÇÃO CIVIL a 1.742.94 m2 
TRANSPORTE ali 362 - S*IAUZAÇAO HORIZONTAL 
5 	PROJETO  '  RESOLUÇÃO 102$ a OBRAS E SERVIÇOS constnuçÃo CM -' 
TRANSPORTE -- InJG 1 - SINAUZAÇÃO 	RflC4L 
38- ORÇAMENTO 	RESOLUÇÀO 1025 -» OBRAS E SERVIÇOS CONSTRUÇAO CIVIL a 1,00 un 
TRANSPORTE a *1362 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
38 - ORÇAACNTO' RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS CONSTR 	• CIVIL -» 1.00 un 
TRANSPORTE . $1361 - SINAUZAÇAO VVRTICAL 

7- FISCALIZACÁO unos,. 

17. FISCALIZAÇÀO 	RESOLUÇÃO 1025 a  OBRAS E SERVIÇOS - COtISTRUÇÃ. CML -, 1.00 "o 
TRANSPORTE a 11362 - SINAliZAÇÃO HORIZONTAL 
17- FISCALIZAÇÃO 	RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS CONSTRUÇÃO CIVIL a 1.00 "o 
TRAI4SPORW -, *1i1  . SINALIZAÇÃO VÇRT1CAJ 

Após $ concluslo das atMdadu léu-ices o pro1ss.ono1 deverá pmcmdcr a baixa desta ART 

6. Obsisveções 	  

PROJETO. ORÇAMENTO FISCALIZAÇÃO E CALC1JtO 0€ SINALIZACÂO DOS SISTEMA V$RIO NA SEDE F DISTRITOS DO MUNICIPIO DE 
r'CRjZONT E -CC 

6. O.d.r.çõn 	  

7. Entidade de CI.... 	  

NFN$-I 11.1* - NAfl flPTAPCT 

0. Mslnaturn 	  

Declalo lerem verdad.ne, a. informações aom. 

($0 

	 9 k.fonnaçãe. 

wuweIrlQQtMÇiPitiyfle -*;e. e! flIfl45l-36 

• A AR 1 r, aMeia sornonlo q.iondo guIado. mediania aprasonlaçilo do conprov.Ioto do 0090mtio ou coa/arenas no eito do Coo 

• Sornonio a consadorada aMida aART quando ntivor caela,diada no CREA. quitada, possui, 4 assinaturas oilgrnals do protisalonal o co,talante. 

	 lo vew 	  

VSor itt ART R$ 85,94 	Reçisnada e." 20006/201I 	Vaio, çago R$ 85.94 	NOSSO NLs1WO $213503852 



Guú'naràes 
Eng.Ct PS.PMdeHo&ome 
Mat 126487•2.CREk 1913289612 

1 6 
2í5? 

VAPA DO MdNICIPIO HOPIZONTIM, 

  

AGOSTO 2016 	ESCALA: 1/22000 

LEGENDA 
Pavimentação em Paralelepípedo 
Pavimentação em Pedra tosca 
Pavimentação em Piçarra/Barro 
Pavimentação Asfaltica 
Sem Pavimentação 
Divisão Distrital 
Divisão Municipal  

Antêntõt1MWatista Cruz 
SECRETARIO DE INFRAESTRtÇTUR& 

UR8N4$MO. MEIO AMBIENTE E 
ÃGROPECUML& 

PORTARIA ff 10312018 


